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OBJETIVO

ËstasËspecificaçôeståmporobjetivoestaþalecerascondiçåestÉcnicas(normase

especificaçÕes para mat€riaiç ê seruiçûs) qu* preEidiräo o desenvolvimento da obra de

coN$TRUçAt Ë INSTALAçÅÛ Þ8, SISTEMA ÛË .ÂgAsTEtlMËNTü nÊ AûuA NA

LotÂLrüAÐË ÐE vÅñ¿EA nEDoNnA ËM $Ão GÕNçAL0 to AMARAT'IrÊ /tE

LOCALIUAçÅO pa oBRA

o memorial rêfere-se à servlços de construçåo e lnstalaçåo de Ëistema de

absstecimentû de ågua na localidade de ván¿ea Redonda em såo Êançalo do 
'dmarante 

lcE'

çonforrne Projeto aPresentado

DË"rcRlçÄo sumÅffi* ÐO pR0JET0

flste pfûjetü apresenta-se ürn um único volurne contendo os seguintes capítulos

d+ Apressntaçåo;

+ LocalizaçSo do Munlcfpio;

+þ MernorialDescritivo;

.+r. consideraçöes 6erâis para Execução dos serviços; Ëspecificações Técnlcas'

t[:r AnÕtâçãÖ de responsabilidade técnica (ART}; orçaments Bås¡co; Mamorial

deCáîculo;cronogramaffsÍcofinanceiro;ComposiçäodoBDladotado;

ComposiçãocleEncargosocia};ComposiçäodeFreçounitårfoeprojeto
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As disposiçðes refarenteû ä pasarneeto, parallsaçåo da obra, praros, reajustamênto$,

multas Ê $ânçÕäs, recebimento ou re,ieiçåo de serviçoe, raspon*abilidades por dsnos a terceiros

e, de modo gÊral, ås relaçðes entre s Prçfeitura Municipal de Såo Gorrçalo do Amarante e a

empreiteira, acham"se çonsubstanciadas ns Ëdital de Licitåçåo, no contrato e nos disposit¡vos

legais concarnentÊs å matér¡a. Ëstas EspecilieaçÕas, or projetm ê o onçãmento da enrpreiteira

huem parte intçgrante do çontraf), valendo cornö sÊ nele estivessern transcritot, devendo esta

cirçunståncia constar do Edital de Licitaçå0.

PROJETSS

A exeeuçåo das obras deverå obedecçr integral e rigorosamsnte aos projetos,

*specificaçÕes e datalhes que seråo fomecidos ao nonstrutsr, õom todae as caracteriçticas

neceseårias å parfeita execuçåû dos serviços.

Compete å empreiteira faeer minuçioso estr.ldo, verificaçäo a cornparaçåo de todos os

desonhos dos projetos arquitetÖnico, estrutu¡ral, de inttalaçüee, dås especificaçÕes e demais

dçcumentos integrantes da documentação tècnica fornecida pelo proprieHrio para execuçåo da

obra.

Ðos recultados desta varifinaçåo preliminar davsrå a *rnpreiteira dar imediata

comunicaçåo essritp ao propriatårio, ãpontando discrspåncias, omissÕês ou êrro8 que tenha

obgsrvado, lnclusive sabre qualquÊr transgresÊão ås nor¡rra; técnicas, regulamentos ou leis em

Ðs 50tucÕ85 Ëfvt Elr¡gEF¡itARlA LTDA
llü{ Trêrd$ i¡ovsmbrE ns3¿lsalil 01-çEP: €?,X50Þ000 S&ìtâna do Âcûraú
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vigOr, de forma a Serem sanados ss efrts, cmissõss ou di;Crepåncias que pçtsarn tra¿er

emþãraço ao perfeito desenvotvimento das obras.

NTRiJTAS
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?

,^t

Fazsm PãrtÊ integrantedtstãs EspecificaçÕes' independsntament€ de transcriçåo' toclas

as nsfrnas (NBR$) da Assoclaçåo Brasiteira de Normas Têcnicae (ÂBNT), þem corno Öutras

citadss no texto, que tenham relaçåa csrn os serviços objeto do cûntrâto.

åSSISTÊNCN TËCN$À E ANMINISTRATIVÅ

A emprEiteira sa obriga ã, 8Ûb as fegpûnsabilidades legais vigentes' prestar toda *

assistência têcnica 6 adrñinisFativä neæåsåria a imprimír sndarnento conveniente ås obras e

servço$.

A responsabil¡dade têcnica da obra será de profissional pertencenTe ao quadro de

pessoal da empresa, clevidamente habilitado e registrado no CRFA"

ilIÀTERIÅI$, üÃO ÐÉ OBRå E ESIJIPÂñ'IÊNTCIS

Pgra as obras e serviços cuntratados, caberá à ompreiteira frorngcer € tonservår o

oquipamento mecån¡co e o fenamentãl necessárioç e arregirnentar mão de obrã idÔnea' dA modo

a reunir permanentem¿nte em selviço uma *quipe hamogênea e suñciente de aperários' rnestres

e encarregadüs que assegufêm pfogressÕ sâti$fatório às olrras. 6erå ainda de responsabilidade

da ernpreiteira o fornecimento dos materiais necesçårios, todos de primeira qualidade e em

quantídade suficiente para conclusåo das obras no prazo fixado em contrato' O con*trutor sÔ

Boderå usar qualquer malerial depois de submetê-lo åo exame * aprovaçäo da fiscalizaçåo' a

quem caberá irnpugnar seu Êmprðgü, quando estiver *m desasÕrdÛ tom as aspecifìcaçðes e

projetos. o emprego de qualquer martå de rnâtefial nåo especificado e consideredo como

"similar" sð se farå msdiante solicitaçåo por escrito dü cÕnstrutor e autorizåçåo também por

esçrito da fiscaliuaçâo'

Se circunstâncias ou condiçöes locais tomarern aconselhável a substituiçåo de alguns

doç materiaia especificådo$ por outros equivalenles, ests subelituiçâo poderå efetuar-se desde

que haJa expfåsåa autorizaçåo, por escrilo, da fiscalizaçåo, para cada caso particular'

obriga-se o ccnstrutor a retirar do recinto das obras quaisquer måtêriâ¡Ê pofventura

impugnados pala fiscalizaçâo, dentro de um pr*eo nåo superior â 72 {setentã e duas horas} a

öontat ela notificaçäo

F 'i
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$erå colocada na obra pelo construtor å$ "plãca$ dä obra", com dimensÕes, detalhes e

letreiro* fomocirlos pôla Prefaitura {dimeneåo S,0Sm x 3,0tm}. Além dasta, scräo cslçcådas

placas em obsswåncíp âs exigånciar do CRË.Â-CH, indicando nûmes e atribuiçöes dos

rcsponsáveis técnicos Þelä obrå e pelos prsjetos. É vedada a afixaçåo de placas de anrlncios,

smbfarfias ou propagandas.

Seråo de responsabílidade da construtor os serviços de vigilåncia da obra, atå que seja

efetuado o receþìmanto provisório da rnesma.

T Fr$cALRAçAO

A Frefoitura manterå nas ohras engenheircs ë prepostos se{ls, conveniente

øsdenciådos junta äos rôristrutores e sÊmpre adiante designados por fiscalizaçåo, com

autoridade para êxercer, em norne da Prefeitura, toda e qualquer açåo de orienlaçåo geral,

oonlrolÊ e fiscafiaaçåo das obras e serviços de construçåo, As relaçÕeÊ mútuas Êntre a Preþitura

e cada contratado seråo mantidas por intermèdio da fiscalizaçåo. A enpreiteira å obrigada a

fasililar rnetioulosa flscäliãaçåo dos materiais e execuçâo das obras e serviços contrctados,

iacultando å flscalizaçåÞ o åcêssû a todas êÈ partes das obras,

Obriga-se, âínda, å facilitar * vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer

dependåncias onds se cnsontrem,

Qualquer reclamaçåo da fiscalizaçåo sobre defçitc essencial em serviço ðxecutado ôu

rnaterial postü nÊ obra serå feita ao construtor pelo fiscal attåvés de notificaçåo feita no livro de

oçcrrências da obra.

Ceso as exigèncias contidaç na notificaçãa nåo sejann atendidas num prazo de 72

(sstêntã e duas horas). fica a*segurado à liscali¿açåÕ o dirêito de ordenar a suspensåo das obras

ê seruiçes, sern preju{zo das penalidades cabfvsis ao construtûr s sem qüe êste tenha direito a

qualquer indenizaçâo.

0 con$trutor å abrigado a retirar ds CIbra, irnediatämente após recebimenlo de notificaçåo

da fiscalizaçåc, qualquer empregado, operårio ou subordinado seu quë, canlormo dísposto na

citada notilicaçåo, tenha dÞmonstrado conduta nociva cu incapacidade tÉcnica.

A fiseEli¿açåo e ã coflstrutom deveåo prumovêr e cstabelecer e entrû$amentÕ dos

diferentes *erviços quando houvsr mais de uma firma contratada nä mesma obra, de modo a

proporcionar andamento harmonioso da obra sm seu conjunto. Ëm çasos oomplicados a

ñscalizaçåo terâ podêrês para dacidir as questões, de forrna definitiva s sam apelaçåo.

Todes as ordens de serviços e ccmunicaçóes da fiscaliraçåo å empreiteira seråo

transmitidas por escrito e çó açsim produzirão seuç efeitos. tom este fim o construtor rnanterå

ns $olucð[s [tvl INGINHÅRÍA LTnA
ßr¡a I¡ês de Nçvembrû" nq14 salå 0l * CFP; 62.:i50&ü10 Santana dfj Åu¡r¿ù
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na obra um livro de ocorråncíåo, no qual a fiscaliraçäo fará anotaçåo de tudo o que estiver

relacionado com å execuçåo dos sarviços cûntråtadüs tais como alteraçðas, dias de chuva,

s*rviçot cxtraordinårios, reelamaçöes e notificaçöe* de repares, datas de ooncretagem e

retiradas da forma eiou e$coramentos e demais elementos têcniccs ou admini*trativos de

controlo da obra.

Após o recebimento provisório da obra, o livro de oeorrênciac serå encerrado pela

fiscalizaçåo e pela empreiteira e entregue a PreÌeitura.

ll.liclÕ

Os serviços seräc iniciados dentro dc no måximo (0S cinco) díaç a Õontar da data de

assinatura do contrato.

FRÄUû

O prazo para execuçåa dos serviços serå o que constar no contrato, de acordo corn ü

estiBulado nas instruçöes da Licitaçåo"

$ERVIçOS ËXTRåOntfiÅRIOS
posslveis acrêscimog de serviços a serçm executâdos, deveråo ser de prêvio

conhecimenta e oprovaçåo por esøito da fis:calizaçåo"

Os proços degteç aerviços seråo os mesmos da prtpostå d* proços dc tonstrutor.

Quando nåo cnnstarern do orçamento original, serão pagos pelos preços vigentes à época de

$uã exeduçåo confornre {abela da SË|NFRAvigente .

$ERVIçOS $UFRlltlloos

Os eventuais decréscimos de servigos, cuja nåo execuçåo seja determinada pela

Fiscalizaçåo, teräo seur preços declu¿idos do orçamento inicial pel* me$mo valor aliestipulado.

TÉRMÍ I'¡O - RËCEB¡IiáEilTT$

euando aç obras ficãrern Ëonclufdag, de acordo tûm o contratû, será lavrada urn Termo

de Receþimento FrcvisðrÍo das menmas. Este Termo serå elaborado em três vias de igualteor'

assinadas pela comissåc de resebimçnto deeígnada pota Frefeitura, dovendo a tareeira vie ser

*ntregue ao constr$tor.

O Termo de Recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 90

(naventa) dias após o recebimento provisério, desdo que tenham sido atendidas todäE as

*--.:..*,*i;;
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reclamaçÕes da fiscalieaçåo referentes a defeitos e imperfeiçÕes gus venham a ser verÍficadas

am qualquer elemento das o,bras e serviços exêtutãdos.

À epoca do recebimento definitivs deveråç eçüar sçlucionadas todas as reclamaçÕes

porventura feitas quanto à falta de pagarrrento de operårios, fornecedptes de fiåi€riãl e

preetadores de servíços empregados na edificaçåo, inclusive no qus disser respeito a

previdåncia $ocial, CRË[, FGTS, lmpostio sobre Serviços, lmpr:sto $indical e FIS' bem como

r:utraç pür aca$o vigentes na óPoca

û Termo de Recebinrents def¡nitivo serå lavrado em três viss de igual teor, assinadas

pela comiasäo de rsçobimento dssignada peta Prsfsitura- devendo a lorcëirã via ser Êntr€gue ao

conslrütor,

ü prazo de responsabilidade civil pela execuçáo e solidez da obra a que sê refore o

ariigo 124S do Cédigo tivil Elrasileiro {5 anos), serâ contado a partir da data do Ternro de

Recebìmento def initivo

SUBEMFREITADAS

CI aff$trutçr nåo pOderå $ubrnêter as oþras CI ærviços n0 seu todo, podendo fazÕ-lo

parcialmente para cada serviçc, após consulta por escrito ê aquiêscÔncia da Prefeitura' O fato

do serviço ser exeCuhdo por subampr*iteirc¡ nåo eximirå, no entanto, e sonstrutor de ssa

resp*nsabilidade direta pela serviço perante o proprietário'

SEGUROS Ë ACIDE¡ITES

$erå exclusivåmentê da ernpreiteira a reaponsaþilidade por guai+quer acidente¡ nos

traþallrçs de exocuçåo das obrae e serviço* contratados, uso indevido de patentes regietradas

e, ainda qua resullante de c.âso fortuíto e por qualquer cãLlsa, a destruiçåo ou danificaçåo da

obra ern oÕnstftrçâ0 até a definitiva a08itaçåt dela pela Prefeitura.

Caberåo ao construtor, aindo, as indenizaçÕes eventualmente devidas a terceiros por

fatos decorrentes dOs serviços contratadÛg, ainda que oconidos na via pübtica'

SE$URÀNçA I{O TRAÊAL}IT

t'¡0RüÀÅ$

Deveräo ser übedÊçidãS ttdã$ as recomendaçðes, tom rolaçåo å segurança ds trabalho'

cÕntidâs na Norms flegulamentadora NR-18, aprovada p*la Portaria nn 3214' de t8106/78' do

Ministério do Trabalhq, publicada no D.O.U de Û6107178 i$uptemento)'

DS SCTUCÕEs EM ËIIGTNHATIA TTDA
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üeverå ssr dada particular atençåo ao cumprimento das exigåncias da proteçäo ås

partee môvsis dos equipamênto$ o de so evitarque as fenarnenta$ rnanuaie sejam abandonadas

sobre Es pagsågên$, escsdÊs, andaime* e superñcias de trabalho, Þrm çomo pãra s que dia

respeito å proibíçåo de llgaçåo de mais de urna ferrarnenta elétrica nå mesrna tomada de

corrente

FERRÀTâSNTA$

As ferramgntas e equipamentos de uso no canteiro de obras seråo dimensionados e

especificadns pelo Oanstrutor, de scordo röm sÊu plano de conotruçåo, tbservadas as

eçpecificaçöes *stab€lÊeidas.

EQr.¡lpAmeilTOS OE pRÐT€çA0 rlrÞlvrÞuAl
Ë de obrigaçåo do tonstrutor fomecçr aoE fiscais e outros visitanteç, durante E sua

permanència no canteirc, o eguipamenio de protoçåo individusl.

pR0TËçÅû E COIìiSATE A r\¡tÊilDþ
Ern locais determinados pela Fiscatizaçåo seråo rolorâdos, pelo tonstrutor, extintores

de incêndiq para proteçåo das instaleçÕes de canteiro de obras.

Eficiente e ininterupta vigilåncia ssrá axercida pelo tonstrutsr para prevênir riscos de

incêndio do canteiro de cbras.

taberá a Fiscalieaçåo, sempre que Julgar necessår¡o crdenar providências para

modiflcar håbítos da trabalhos e depósitos de materiais que ofereçam riscos de incêndio ås

obras.

LIçENçAS E FRAü¡EUIAS

O construtçr å cb$gado a obter todaç as lleonças, aprovaçðes e franquias necessårias

aos serviçoe que contrater, pagando os emolumentsa pregcritos por leÍ e observsndo as leis,

regulamentos o posturas refiêrentes à obra a à eegurança pública, bem como atçnd*r ao

pagamento de seguro de pessoal, derpesas decorËentes das leis trabalhistaç e impostos, de

rÕnsilmû de ågua a enargia e tudo o rnais que diga râÊpeito às obraç e servÍços çûntrt¡tados"

Õbriga,se, ainda, ao curnprimento de quaisquer formalidadas e ao pagemento de rnultas

porventura impo*tae pelas autoridadas, me6mo daquelas qüð, por força de dispositivos legais,

sejam atribufdae ao proprietårio.

I

D5 SOLUCÕT$ EM ENGEN¡HARIA LTÐA
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A observåncía de leis, regulamentos e posturâs a quâ $e refere este ltem abrange

tambåm ns exlgèncias do tonsslho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia {tRE4},

especialmente no que so rsfçrc à colocaçåo de placas contendo os ntñret dos profiesionais

responsåveis pelos projetos e pela oxecuçåo das obrao.

Os comprovanteg dos pagamentoe mencionadps nÈsto fteñ t¡tËNçAS Ë FRANQUIAS

deveråo ser axibidos å fiscalizaçåo rnensalmente e pÕr ocasiäo da emissâo da ùltima fatura, sob

psna de setr€rn as faturas retidas atê o cumprimçnto ds$tä obrigâçãÕ'

Os projetos aprovados palos órgåos competentes, juntamente com o'I-{ABITË'SE', seråo

fornecidos ao praprietárto qunndo do receblmento provioório da obra, fraitae ttdû8 ãs atualizaçöes

decorrentes de alteraçöes procedidas duranta â suâ êxeÕuçåo.

0rscREPÅNctA g IHTERPRÊTAçÕE$

Fara efeito de interptetaçåo entre os documentos contrrltuåis, tica ostaþetecido quo; Ern

caso de divsfgènc¡â entre a prcsente Eape*ificaçäo e o Çontrato de Serviços, prevalecerå este

ültimo.

- Em caso de drividas quanto a interpretaçåo desta Especificaçâo ou dos desenhos dos

projetos, as dúvidas seräo diilmidas pela Ílscalizaçáo'

* Em case de divargÉncia entrç aF cotâs.dos desenhos dos praieto* e as dirnensöes

medidas em escala, prevateceråo as primeiras.

REOTJR$O$ Ë ARBITNÂGËTIN

Oe quatquer decisåo da fiscalizaçåo sçbre åssuntos nåo previstos, nas especificaçÕes

inerentee a cada obra ou nÐ Cçntråto para execuçåo dos serviços, caberá returso à $ecretaria

de Obas desta prefeltura, para a quâl deverá apelar a ernpreiteira iodae as veãBs gL¡e se iulgue

prejudicada.

cCINsrÞËRÀçÕE$ GERAIS

Trata-se de um projûtç que tsñ por objetivo s de Pavimentaçåo em pedra tosca de

diversas r$a$ no baino boa espetânçâ no munic{pio de Sâo GOnçalo do Amarantg''CE'

Õada via dðverå str rqcuperada de aeordü cÕm aa Largures e extensÓeg projetadas

podenda estas dirnensðes eer obsçrvadas na Ëeça Gráfrca da vla onde teremos a Planta com

Ëstaqueam*nto e a dirnensåo da seçåo da vla, bern como perfil longitudinal" As dimensÔes

tambêm poderåo $er obs€rvadas no quadro de memúria de quantitaiivos do cada rua' ltla

memÓria de cálculo encontramog precisamenta' conforme a planta, as larguras e çuas variaçöes

T'S SOLUCÕES EM ENGTNHARIA LTDA

Auð Irår dg l{ôvembm, o134 Sela 0t - C[P: 6t'15OG0oo sanlÛnã dÕ Ac'¿râú
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em cada ectaca ou ponto de transiçåo. Existe uma variaçåo de largura, pois a Prefeitura nåo

possul l€cür$ss para desapropriaçöos e tarnbåm devido a vårios fatores, ðntre eleÊ a posiçåa

dos postee da Reda Firbtica de Energia ou o fato dt qus as construçtlas nåo ob'edecem a urir

padräo na vía. O conslrutor para exêcutar â obra deverå levpr em ccnsideraçâo estas tluss

psç8s"

Para melhcr organÞar as peçss gráficas e planejamento existo uma prancha de

LscalieaÇåo ondç säo identificadas todac as locglidade* onde aconteceråo intervençÕes. Fara

cads tocãlidade existç uma planla de situaçåo snda se observa a planta da looalidade e cÕm

a iluminaçäo dEs vias å $er6m påvimentadas. por fim existern as plãntâs individuais de

cada rua.

ESTUSOS TCIPOGRÅF$OS

O$ estudCIs topagråfrcas foranr executadot de acard+ com as lnstruçüos de Serviça para

EstudCI TopOgråfico para lmplantaçåo e Pavimentaçåo de Rodovias contidas no Manual de

$ervlçoe para Ëstudos a Projatros Rodoviårios do ÞER.

Foi utllizads uma Ëataçâo Total marca TOFCON GTS-2tg parâ lëvantamento

planialtimétri6o das soç6es das vias e o software licensiado Autsdesk Civil 3Ð 2012 para

prsêessarnento e ediçâo da topografia.

Os ectudos toBográficos foram desenvolvidos basicarnente a partir da execuçåo das

seguintes atividades.

. Lacaçåo doa Eixoç das ruas obJeto de intervençåo;

' $eçües transvËrËa¡s;

r AmarraçÕes do Ëixo; e.

. Leventamentoç Especiais, Çadactro, Ðrenagem, Favimento Existente, etci

ESTUÞOS G5üTÉC$|CÕ$

Oe acordo cûm as oaracterlgticas aprÊsentådas e â prát¡ca usual consagrada no

r*unicfpio nåo sg fç¿ necessåúa a realieaçåo de ensaios de capacidadÈ dê cÊrgä, tendo em vista

gue o sçlo das divercäe ruãä apreeenta boas condiçöe* parå a execuçåo desse tipo de

intsrvençåo, uma v6u gue sÊ aprasenta bastante compactado em funçåo do tráfago contlnuo ao

longo da tempo" porÉrn devido ao excessivo tråtÞgo de vefculos pesados na regiåo torna'se

neccçsário s execuçåo de cãmada de solo-brita para ao aurnento da vída titildas referidas vias'

rj]
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ESTUTIO$ HlnRStÓGrcOS

Os estudos hidrolôglco* foram exeoutados de acordç oorn ae lnstruções de Serviço do

OßR a nûrrnäs da ÅBTtlT.

E$e estudu abrangeu as seguintes etapas:

r Þetarminaçäo das carscterlçtiÇae das bscías hidrográficas;

r Eleboraçäç de cåfculos, a partir dos dadoç oþtidos e das determinaçÕes feitas, para

conhecimenta das cCIndíçôes em que ee verificam o ssçoamentc superficial.

A finalidade da orient*çåg adotada no estudo ô öbtêr os slementos dê nâtureza hidrolÓgica

que permitam:

* Þimensionamento hldråulico das pequenas obras de drenagem a Ëðrem sonstru{das.

IHTEùISIBADE ÛA CHUVA

O conhccimento das intensidades das precipitaçöes, para div*rsas duraçÔes de chuva e

perfodo de retorno, å ft¡ndamental para dirnensionamento de sistemas de drenagem urbana.

A equaçåo utilieada Såra o célculo da lntensidade de thuva foi a mesrna utilizada para

a Reglåo Metrapolitana de Fodnle¿a que podo ser utllieada p¡ra toda regiåo do litoraldo Cearå.

, ã28,076,T0'!rå

'= ç;yo- para t < 120 min

Onde:

i = lntensidåde de chuva em rnm/hi

tc = Tempo de concentraçåa {rnin};

T. Tenrpo dc recorråncia em anoe'

u,sPEc¿¡¡JC,{ çÕgS rÉt¡f,Jcrr S
coHsrRutÅo $lsTALÅcAo ä HËLfloftlÁË tË $lsïË*n ffi
0E vÅRuEA nEÐOilDA E AüJACË|¡CIAS Ë¡,{ SÅ0 ûO}IçÀLO

^l parat>2h

onde:

tc =Tempo de conc+ntraçäo {horas),

T * TempO de racorrência ern anüs.

pRËcrPrTAçÃt

A precipitaçåo P fcideterminada a partlr da expressåo:

F= K [¡*t+ b' log {'l + c*t }l
Onde:

F = Frecipitaçåo Máxírna em rnm;

, 5470.T0'1$1
l=-J_*-*' 

{t" +1)0ff
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0e srslEnA Dã ÅBASTËC¡ilE|¡TO OË ÅourHncoxsrnuçÄo,¡s¡Al/dçÂo E ilELironrAs
oE vÁnern BËDoNrlA e ¡p¡¡cÈuçns rtr sÅ0 cgr¡çåLo oo Åt!ARÂ¡$Ë tcs
ÐËzEtgRo 0Ë ?{t23

t = TernÞr de Ðuraçåo de Precipitaçåo em Horå$, Adotamo* o ternpo de ooncçntraçåc

de bacia

ã, b, c .¡ tsn$tgntes Especlficas de cada Posta Pluvicmåtrico, adotaremss {a = 0,20; b

üsq

T

^l

On¡Je;

T = tsrnpo de recorrånçia {em anos}

c¡ e fJ * parâmetros variåveis osm a duraçåo

1= t,25

TEMPO ÐE RËCORRÊruCN

Foram adotados oE seguintee tempos de

dimensionamento das obras:

- Obras do drenagern *uperficial: Tr * Ûõ anos

- übras de arte correnteS: Tr-' 1S anos, como cãnel

Tr = ?S änos, cffno orifÍcio

recorrência para verificaçåo e

TEllñPo ÐÉ COÌ'ICË NTR.ùçÅS

çt Tempo de tsncentraçåo ê o intervalç de ternpo da duraçåo da chuva necessário para

que toda a bacie hidragráfica pãsse a contribuir pata ä vazåo na *eçåo de drenagem. Seria

também o tempo de peruurso, atê a saçäo de drenagem, de uma porçåCI caida no pônto rnâis

distante da bacia.

A lntensidade de chuva {l) para cada bacia foi oþtids considerands a duraçåo da chuva

igualao Tempo dc Çoncentraçåo {Tc} da bacia. Oomo paråmetro de dimensionamento utilizarnos

um tempo de concentraçåo mlnimo de 15 minutos.

Os tempos de concentração {TC) forarn calculadoo usando-se a expree*åo propoeta pelo

r" = s7(L\
\.ffJ

Ond*r

Tc = tempo de concentruçåo, em minutoi

l- - comprimentô de linha de fundo (Talvegue), em Km;

H = tiferença de nlvel, em metro.

*17;c=Sû)

K = fator de probabilidade dado por; Ks f (û+/*)

/"1

--*f#lJ' 
"r-ûJ.*, /Jtk.,-r,

'lrr¡nühldþhn
t¡|!¡ndfot¡r*
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"Câl¡foü1iå Flighways and Public Roads":
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Ert¡do dû ceõrâ fûfler t88l ÿ.9632-3394 - cNPJ ns 24.Õ69'ô0710001-?7
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ÀPRãsEl¡TAçÃ0

ö prosente tr*balho s* propôe a definir uma *oluçåo a nlvel de projeto executivo de

enganharia, para realizaçðes de melhorias do Sisteme de Abagtecimento D'*gua da locslidade

do Vår¿ea Redonda no Munic{pio de Sáo Gonçalo do Amarante nü Estådo do tesrå.

O projeto engloba formulaçÕes tÈcnicas þaseadae em normas da AFNT, am consonåncia

rom a diretriee$ da SOFIIDRA, CAçËtË e FUIûA$Â" lncluise no rn€smo uma Flanilha

Orçamentária e Ësprcificaçðes Tåcnicas que serviråo de orientaçäó pãrã a oxecuçåo.

GËNERÅLIÞADH$

A comunidade de Våreea Redonda situa-se no Municlpio de Såo Gonçalo do Antarante

- tearå, distante aproximadamente 90 Km de Fortale¿a, tapital do Ëstado, sendo qm 6

comunidads ffca a 32 t{m da Sede do municlpio.

Os dsdco gaogråfico* do munlclpio de 8åo Gonçalo dç Amaranta såo:

3

.ç Õ

Atlåntica,
Paraipaba
Faracuru

Caucaia

Fcnt*; I Ë

Trairi,
Pentecoste,
Såo Luiz do

g.ss2.¿se tNl34e.7$s {Ë}

Narta

taucaia

åcE8$0 RCÞüVÉR|û

O acesso å Såo Gonçalo do Amarante, a partir de F*rtaleza, pela Rodovia Estadual

Aefåltica tË-t85 ou pela Rodovia FederalAsfåltics BR-222'

Fara o årlesso a localidads de Vår¿ea Redonda se faz através pela Rodovia Ëst¿dual

Åsfáltiea tE-0&5 {azendo â conversåo na CË-162, logo ao avistar a placa para Agrcvale.

1

D5 SOTUCüIs gIU ENGETìIHÀRIA LTDå
Kuð Tlôs dê t¡ovcñbrs, nsã{ sðle ÛX - C[P; 62.150ßSOÔ Santanir dc Àc¿r¡ú
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ÐË¡€!ÍBRO ¡t13

üûNÐçÕES fiLtilÅTttÂS

CI ûs dados relâtivss ao clima de r*giåo $åo estimÊdos e dimençionadoç em funçåo de

ôadsstrûs elaborsdnç e rûnstantås de lnfônnaçðes fornecida* pelo Fundaçäo tearense de

Meteonologia e Rtcursos Hfdricos (FUNCEMË).

Pluvicmetria média: 1 .CI2$mm

Clima ..". îropical Quente Serniårido Brands

FerÍodo mais úmido da Ano .",,laneiro a lulaio

Ternperaturas:

-MÉdia dac Máxinras:28 tô
-Msdia das Mfnimaã::6 t*

CA RAçTËRISIICI S ÀTIIBIÌ{TÅIS E GËO'IISRFO LÔGrcAS

O Municlpio de Êåo Ëcnçalo do Amarante psÊsui um Relevo de Flanlcie Litorånea e

Glasis Pr&litorånecs Ëiççççados ern lnterñüviss Tabulares.

Classçs de $olo: $olos Aluvials, Areias Suartrcsa* Marinflas, Letossolo Vermelho-

Amârelo, Planossolo $olódico, Podzólico Vermelho-Amarelo e Solonchak.

Vogetaçåo; Csrnplexo Vegetacional da Zona Litorånaa.

Bací¡ Hldrogråfica: turu, Metrcpslitana

ÞåÐ{}s rEilslïåRros þ0 nun¡rclPft

05 s0tucörs [M I|'¡GEHHARiA l-TÐA
Rl¡¡ Ìr.è5 dè Novelnb¡È, np34 5ãlå ü1 * cÊP: 6¡.1500-000 s¡ntãna do Açãrau

ÈstådÕ ds teârã Fone: {8Ë) 9.963¿-3!94 * CNPJ nc 14.66S.607/0001':7
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poruuçÃo üt PRoJgrü

A Populaçåa do Projeto foi obtida atravês de estimativa, levando-çe em oonsidaraçåo a

número de damisllios e ocupaçäo de 4,00 pesËCIåÊ pcr domicllio"

No levantamento, obteve-se os seguintes dadog;

Þ Vårzca Redonda

o Pøpulação atual {1022}: 1.744 habitantes {436 famfliac)

" Alcance do Pr*jeto:3t anos
. Taxa d* crsscim*nto: ä,0oå a.a.
* Papulaçãu de praieto {2SA?}: 3.15S habitantes

Þ Alto do 8r*jo {ad.lacéncias da Vår¿ea Redonda}

" Pspulação atual {f02?}: 7S4 habitante$ tl9'! famlliaa}

" Slcance do Frojeto;30 anns

" Tara de crescimento: 2,0% a.a.

' Fqpulaçåo de prajeto {?04f}" 1.384 habitantes

^t

INFRAESTRUTURA

FA\¡IiiTilTåçÄO

û percurse dã adutora sçrá tanto em estrada canoçável, teneno com vegetaçåo

a desmatar, pavimentação em pedra to$cã ô pavime*taçäo asfåltíca.

5Å!!¡EAME$¡TO ËÅS¡CO
Näo exiate tratamenttr ds esgoto na comunidade, como tambêm näo existe

sistema dç abastecimento e tratamentç de ågua.

ENERGIA ELÉTRITA

A locaNidade de Vár¿ea Redonda é beneficiada por Rede de tistribuiçåo de

energla Élåtficä, ËerTdt a maloria das casâs quå$e 100% com enargiå efétrlca.

,

ps lolutðrs tM gs¡srilHåRlA LTÐA
nuâ ïr¿s de Nôvembro. no34 S¡la Õ1 * CÊP; å2'150S00o 3a$tâna do Å{ârðt:

âstãdo dõ Cèara rqne; t88) å.963?'?394 - CtIPI rìç 24.5€q.607/Û001'ã7
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r¡nÅmerRog DE Dr{$Fft¡srg}r*ritgxTo

De acordo Õom Õs Termçs de Referência para Ëlaboraçåo de Projetos de

Fequeno Forte da gOHlnRA / tAtËtE {Projeto $åo JosÉ} e FUNA$A, Õs paråmêtrcç såo os

seguintee:

Lsc¡lidad*; Vár¡sa Rsdonda
*lcancs da proldo {*p}: ?û anos
Taxa de sr*sclrnß$to {î.t}r ?,09t a.a.
f.l.s da unldadas haþltaclonai* 436
Taxa ds ocupagãcr 4,0û hab. por unldade
População atual {Fr}r 1.744 hah,
P*pulação da proJeto {F}: 3.{SS fiab. {Ëm 2û5â) - Calculado no ilena 6,2
Consumo per capltar 1üt I I hab. / dia
to*fisianta do dia dc matçr crlnsumo: Kr =1,2
Coeflcients da hora de malor ûfn${lr!Tc: K¡ ='1.$

Localldade: Altr do Brejo tådJe-çgltçfflS ds LerÂp.ç Rsdonda)
Alsancs do proJota $plr 3û anos
Taxa de crsscirfisnto {fc.}: 2.0% a.a-
N"0 de unldades ftabitaclqnafs: 191
Taxa de ouupaçiio: 4,t0 hab" por unidade
Fcpulaçäo atual lF'!:764 hab.
Populaçäu de profetu {Fl: 1.St4 hab. (Em 205?}:-..Cal$ulåd! ns item 6.2
cãn$um$ per caplta: 10* I lhåþ. ld¡a
toçli*lants do dla üs maior *ûr¡*ilÿrNç: l{t =1,Ê
Codlctante da hsra da rnalsr rcnsunßo¡ K: *1,å^l

T PRSJñTO FRüPOSTT

G$NÊEPçAÛ D0 $rSTEÍrfå pROFÛSTO

As melhorias propo*tas pärâ o sistema de abastecimento d'ågua exi*tente da

lacalidade dq Våaea Redonda, atende 436 famllia*, em c*njunto c*m suas adjËcências,

ncmeada como Alts do brejo que atende mais 191 famflias. O proieto compreende uma

cåptâçäo ern pcrçc miåtÕ Ê ser perfurado - Û1 poço amazonas em anel de concrato prê-

moldado ÐN=3,0tm en"r conjurrto com 02 poços tubularos rasos enr tubos geornecånicos

de 15û mÍï, urn para cada comunidade, psra å Várzea Redonda é prevista a tubulaçåo

O$ SÛIUC$[; EM ÊNGENHA*IÅ LTOA
But Trêt de ¡fóÿtrnbro, ric34 Sat¡ 01-CfF: $2.15ffi-c00 5åntånð do Aãrûti

[stãdo dü Cear¡ Fone: (88] 9.9S32'33$4 - cl'lF.] nç ä4.6ö9,s071ûo01"?7
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tE¡Ër¡tBßo 0E 20äã

de 4" polegadas, enquanto qre para *\lto do Brejo sua tubulaçåo å de 3" polegadae *
(Mde plantå especlfica)

Fara realizar o recalque por moio dc bombeamsnto, gerå inetalada {eom

aquisiçåo) de uma bsmba çubrnersa trifásica 38$V/60 hz com potência de 10 a 15 CV

para Vár¿ea Redonda e outra serå inctalada (com aquisiçåsi de uma bomba submersa

trifâsica 3S0V/6S hz com potência de 7,5 a 10 CV para Atto do 8rejo.

Ëxistkâ uma casä de protoçåo dos quadraa elátricoe sm anel de concreto pré-

moldado ÞN=2,00m sesdo dois dns quadroe das bornbes submersae, esse tipo de

quadro cÕntä corn ârrñárb de aço, disjuntorea, contatoras. lelê de sobrecarga, reté de

falta de fase, amperlñetro, voltfrnetro, sinaleirs, rolå de tãmpo, bctoeiras, transformador

e soft starter.

A þornba da Várzea Redonda recalcará na adutcra existente PVC PBA 1û0 rnm

CL 12 em 2T7,4,33 m pârä o novo reeÊrvãtériû âpoiådo que serå cônstruldo no cefltro da

cornunldade ccm vOlume de 63 m$ em anolde conc¡etç armädo pré-moldado DN*3,Û0

nn.

,4pås o acürnulo na reselaçåo apoiada sê prossegu€ pâra urn nÐv{

bombegmento em bomba centrifuga de S,to a 5,ÛÛ CV abrigada €m Umã ta$ã de bsrnþã

em ânêl pré-rnoldado de DN=?.Oû m, o recalque segue pårâ o reseniatório elevado corn

volume de 42 m3 corn Ol"l=3,0û, possuindo um fuste de 10 metros.

O novo reservatôrio elevado será construldo para substiluir c reservatÓrio

elevado ex¡stents de S3 mr, am virtude da sua alta deterioraçäo, Û reservatÖrio elevada

n*vo ccnfigurã*se nö meËmo local do reservatório elevado antigo, facilitendo a

viabitidade da rede de distribuiçåo, näÇ contemplada nesta etapa pela ineuficiência de

råcurscrs financeiros, serå instelada a tubulaçåo de injetarnentÕ entre reservatÕrio

elevado no\ro no pê do re*ervatôrio elevado anliga aonde deriva toda lub*laçåo da

distribuiçåo.

A bomba do Alto do Ërejo r*calcará Õrï ufnã nova ådulorâ de ?s mm com

comprimento de 2436,51 m de tubulaçäs nova em PVû PËA ?5 mm CL 16 pare o novo

reservatériû elevado que serå construldo nÕ centrÕ da comunidade com volurne de 45,50

m'rm anglde cûnffèto annado prÈ*moldado ÐFlo3,0û m em substituiçäo ao pequenû e

defasado roservatório existente ds 11 ms no diår*etro de 2 mefos'

Mesmo o Alto do Brejo já possuindo em l¡oa parte do seu traieto, duas adutaras,

essãs âdutoras foram executadas a rnuito ternpo, ainda tendo sua especificaçåo tåcnica

fjrll
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Ruð lrô3 d€ Hovemþro, nc34 Sãla 01 * CÊF: 62.150t'0d) säntana dc '{earati
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a tubulaçåo a¿ul, caracterlstica de antigos projetos de irrigaçåo, não possui

mecânisa pana alividade hidÉutíca em funcionamento.

Ålêm disso, a adutora existentE porsuiva¡arnentss e sãngramßntoe jå próximo

do centro da comunidade, perdando boa parte da sua capacidade de va¿åo. Fortanto,

para dar infråêstrutura neceçsåria parä â adJacêneia da Vårzea Redonda (Alto do Brojo)

que pos*ui alto capacidade de crescimento (tanto que projeto jå prevê o hori¿snta de 30

anos) ê necessårio dedicar $rnâ novã adutora e üm nûvÈ reservatório).

JUSTIFICÀTTVA TËTNltA DE PRçJËTS

,A,iustificativa tåcnica que embasa o projeto å Õm sumå è garantir å $egurânçâ

hldrica da localidade que somådas a Vór¿ea Rednnda Ê suas Adjacencias aþâsteçerfi

627 famlliae.

A captaçåo de ambos os *istemas, a partír do Rio turu, e$tâ em estado crltico,

poís a tornåda de ågua é feita por mðngueiras para sucçåo das bombas, ås bsmbas

centrifugas atuai* êstãü expostâs ao tempo, assim corno os quadros êlétrioos, corendo

risco de um cu*o.circuito, estBs quadrôs possuem esquernÊ muito simpli$t¿ sendo

apenãs de partida direts o que ê insuficionte para eese tipo de bÕmbeamento. A falta de

dispositivos de aegurança no quadro facilita pånè$ no sistema, alårn da possibilidade de

queinäros equipamentos de bsmþÊamentr. Por isso, foram projetadas as mudanças na

captaçåo supramencionadas,

Ouanto a aduçåq, a Vårzea Redûndã possui adutora existente dc 1ûÈ mm

consFufda mâis recentementË, portanto nåo foi proposto nenhuma alteraçåo de aduçåo.

Já para Alto do Brejo, como rneñcionadÕ åcirnä, possrti tubulâçåo já nåo mais utilizada

pelas normas e boâs prátices da engenharia, atérn de ser posslvel vari{icar va¿ârnentÕs

€ sängrãmentos ao longo do eeu trajeto, para resofuçåo deste entrave fol proposto a

nova adutora do Altc do Brejo para abastecer as adjacências da Vár¿ea Redonda corn

comprimento 243ö,51 m em tr.lbulaçåo æmpletarnent€ nÕvâ.

Outro ponto þem tratado no projeto é quanto a reservaçäo, esta foi asquecida no

tefirpo, pois o rescfvatório dn Vår¡ea Redonda quänto do Altc do breio esläo

deegaetados, tanto a Êstruturâ de consreto armada cümo os equipamentoç de ferro

(escada) ostâo comprometidos, o concreto per.deu seu cobrimento superfisial deixands

o ferro exposto e este astå corroldo. Ademais, ss volumes já nåo såo mais sufìcientes

ss sCItu[ÕË5 gM EfllGtf!¡HÀ*lA ITDA
Rû¿ Tÿås de Novëmbró, ôs34 Sata Otr * CËF: ô2.150Õ{0t s*nl¡na do ,Àc¿rad

ûstädö do Cea¡â Foncr {88} 9.9S12-3}9{ * civpj nt 2¡1.fi69.6071o0Ót-2?
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DE¿ËTIBRT ÛE 2023

para suprir a demanda hldrica da localidade, tendo em vieta que nåo permanecem corn

ågua a såo utilieados vários registros ao longo da rede para controlar oeu cÕnsumÕ.

AVár¿ea Redonda cerå conternplada com 10S m" de armazenamento no oentro

da eomunidade somando 63 ms do reseftratÓrio apoiado e ¿1ä ms do reservatÓrio elevsdo,

mant*ndo um vûluma do água rn€smû näs horå$ de rnaior cÕnsumt, para auxiliar esse

conjunto, foi dimeneipnada tambÉm um novo reËçruåtÓf¡t para Alto do ürejo que ê o

destino final da nsva adutora 6sm 4$,S0 mt, totalieando 150,S m¡ para todo o prajeto da

localidade.

Por fim, o tratåmênto erä inex¡$tente na comunidade, agora está proposto dois

clcracjores localisados nos reservâtórios elevados para eliminar os conlaminantes

bacteriológicos.

trËi[AHÞA E VA¿ÕES BT FRÛJËTO

tom base nos paråmetros ectabelecidos e mencionados antetiorment6,

calculämos a dernanda nacessåria pårâ å câptaçåo/ ädutôra /reservaçåo do sistema de

abaetecirnento de ågua dq Vârzea Redonda e Adjacências, no Municlpio de Såo Gonçalo

do Amarante * Ceará:

Populaçäo atcndldaDcscrlçäo

43ti famtltasVår¿ea Ëádondå

191 f,îmiltasAlto rjr: 8re¡o (AdjacÈñcias)

T*tal:62? familiasVárzçn Redonda e Ad.lacðnciae

s

D5 SOTUCÕËS ËM ENGËNTIAßIA LTÐA
Ruð Três de Nov€mbro. ns34 $ôla 01 * ËLPi 6A'1500-000 Santanã da Âcãràù

[itådo do C¿ârs fcne: (88] 9'9S3?-3394 - CNl4 ne 24'669'607/0ü01^?7
[-mail: rJsrL:il¡¡.:],-:.:!:1iiì:'.:J].ÿirllr:¡.¡rr.C,1,¡¡!¡1¡h.,.q¡1t1iillæl-
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oË¿EttERo Ðt 2t23

" Pnpulaçâo de projeto da Vår¿ee Redqnda

P' = N.o de fteçidÊncias x 4,0t habitantet
P'*438x4,0û
P'= I "744hab"
P=P'x{,1 +Tc)s
P = 1.744 x II+ 0,02û¡æ
F = 3.15S hab.

. Popçlaçäo de projeto do Alto do Br*io

P' = N.e de Residências x 4,00 habitantes
P'= 191 x 4,0ü
P' = 764 hab.
F * P'x (..!. + Tc )s
P - 764 x {1+ 0,û20¡*
F * 1.384 hab.

. vER ç|MEHSIONAmENTO DA RãDË DE ADUçAû * ITËM r"f

uN|üADFS ÞO $rSTE[fiA

0 projeto clo cistema de aþastecimento de ågua de Vár¿ea Redonda

cornpru*nde das seguintes unidadeç:

cåprAçAü Etr¡t PÐço tutsr{};
Captaçåo Êrn pöçû misto (paço amaeonas/poço tubular raso), sendo o poço

amäzÕnã$ com rovestimentn em anelde eonörëtt pré-nroldedo com diåmetrç de 3,00m

e profundidade de 4,00m com dois poços tubulares raso$ ÐN 150mm com profundldade

de S,üûm, valendo salientar que a tuþulãçåo geomecånicâ dê 150mm do poço serå a

scma das profundidades do poço tubular torn Õ poçÕ amäuenae ver plantâ em añexo.

Seräu instaladasdua* þombas EubrnerEas trlfáeicä* SS0 V/60 hz no referido püçt.

ÅDUçÃO üE,ÅGUÅ ËRUTÀ

Construçåo de uma nova adutora de ågua brutâ oÕm extensäo de â.436,51

ffietrüs em tubulaçåo de PVt PtsA 75 mm tL 15 p*ra ,{lto do grejo, interligendo o poço

T5 gOtUCöËs ËM ËNGËÍ{HARIA LTÐA
fluð Trås de ñla'vembro,.ne34 5ålã Ot - C[p; 6X'150&04fl Santa*¡ dc Acar*ú

€stðdÕ dç C€ärâ foñs: {88) 9.963?-3394 * CNPJ ne 24.ü6S.6t7/o0U1-?7

Ë-rnall.: ¡15-1ol.ueo-e!{r!T!g8g! !,i1i¡.! i3-(qqU!is'.Ë8,ç.tg¡

&.SIJET¡åì¡CÂ çÕ.¡'S TÉC¡trü/T,s
coNsrRUçAo lusrnuçÄo e MELH0RTAS tE slsTEilA 0E ABAsrEcltEHTo DE

0E vÂRzEA REDOT,TDA ËAûJAtÊt{ËrAs E*l $Åt ûOHçÀ10 nO AI|ARANTE t0E

t
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P*tfiFIrURå ÍdttfiIclP,t¿ ðe S,¡[O GOñÍç,å¿O ÐCI .åIEARAJçnE-CË
ü8CRArÁ Ëñ ll# IJVFÃ|I.ËSTR Uî'{JR { .gÐf¡ì¡¡,RÁ
¿,gP¡1Õ'r¡YsÁ Ç'tÆS TÉt)$rüÂ S
C0NSTRUCAO ${STA|-{çÄO Ë ItELr{üRrAS 0Ë 6t$TËilA Ð[ ÅSÁtTSC$rEilrS BË Å6UA r{Å
DE vÀRzEA REooI{DA E Ar}JÀcÊxcns en sÅo Gor{çÁro 0s AmÂRÄ¡{TË ,cE

nf

^Þ

0Ë¿€ütBR0 nE $13

misto com o sisterna de reservaçåo, r:onform* dimensionamentq (Vide o
DIMËNSIÕNAMßNTÕ DA REÐË CIE ADUçÄCI)

Adutpra de ågua bruta da Vår¿ea redonda de 1ûû mm, com extensäo total de

2774,33 m serå aproveitada como exlstente pela sua construçåo recente, na verificaçåo

de dimensionamênto notou-se quê elå atendia a dçmanda

ErElfåTÓRrA {RÂF REL}:

Elevatórla ê comporta de uma bornba centrífuga, instalada na posiçåo horizontal

dentro uma Õasa de bomba DN*2,0û rn, ûom potåncia de 3 a 6 CV, trífá*ica 380V/60 H¡,

com â funçåo de fazer o bombeamento do reservatório apoiado para r reservatório

elevado.

TRATAMË}.TTO:

Tratamento simpfificado âtËvês de doís clnrsdores d* pastilhas å ssrem

instaladoç, urn pårr a Vár¿ea Redonda (no fuste do röservatörio elevado de 42 rni), e

outro para a* AdjacÊneias * Altc dc Brejo (no fuste da rpservatð*o elevado de 45,50 ms).

A dosagem â $çr lânçada na tubulaçäo de recafque serå a rrecessåria para

resultãr numa água fianqueada å populaçåo, corï umäl concentraçåo de cloro livre de 2

mg/1.

RESERVAçÃO:

CI volume de reservaçåo Ëorespondê a um tsrçt do vclunre máximo horârio

calculado. Apresenttmos o vcluma de resenragåo calculado påra ü projeto do $istema

de Abasteclmento da Ågua SAAda Vånea Redonda"

A captaçä* e åduçåö såo dimensionadas para horizonte de proJeto de atÉ 30

anos" Parå a resenraçåo de ågua foi elimensionada para o hori¿onte de projeto de 20

anos, sendo um mornento de etapa intermediária na qual se devg prcvidenciar nova

reservação auxiliar.

Para o projeto, foram separados dols núcleos de resenraçåo, um ns centro da

Våreea Redonda, próxirno ao reservstôrÍo exietente de 53 nf {nåo serå reaproveiüado

pelo seu estãdo de dçterioraçåo), qua ficaråo localizados 01 RAP e 01 RËl- confcrme

seguinte cålculo:

DS SOIUTÕE$ IIVITNËfNHARIA LTOA
tluå ïrês de l{overnbro, n}34 5àlâ ü1 - CËP: 6?.150o-0ÛO Santand d{t AcrrÁÚ

Ertådq do Coãra Fore: {86) 9.963?"ä394 - CNpJ n.q 24.669.6040001-?7
È-nall:,Jr,lQLu {:r:s-sr]l:,¡gcilll,¡l¡ij-gli}.!¡¡ !1ì{'h i: ù rl

I
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.PRErg¡ruRå ¡tfnurelPáå IIE sã0 cuw.¡*.tO Ðt å¡[åRåJurt-ce
sÐc.¡Tð'?}{R{rI næ ¡v¡Rr{tJslrRu?uRlt sð¡.IÿËRÁ
ES¡'[CürJCrr ÇÖDS fÉC.iV/C,4 S
cor{slRuçÅo rHsTÂLAçÅo Ë [lELHtfttAË ÐE st$TE[!Å 0Ë AsÅsTÊcilHËr¡Tû CIE ÅüuÀ r{A
DE vÁRzEA REDot¡flA rnp¡tcÊttctEs eu sÅo eouçAlo no AilARAnTE /rE

n.L'

a

D€¿guBRt [g r0åå

tålculo ds volume rnårimo horårio:

Vu=Fx100x1,2

V-n .: ?,ñ$1,41 x 100 x 1 ,?

V-n t 310.96$,151 ou 31Õ,97 mä

tålculo do volume da ¡pçqf.Vaçãs:

Vn = 1/3 Vr'

Vrt .310'97 l3
Vr¡ = 103,66 m"

Ocscrlçäo Caprcld¡d*

Rss Èrÿ âtôrio p.pr] 1a{kì 63 m:

Rrs*rvslório Ëtevado 4! ms

ßç"s.qry-açä* da Vår¿sa Rsdond¡ Tstal:106 mi

$eråo construldos dois reservatórios, sendo um äpoiâdo cam eapaeídade de 63

mt e outro slevãdo óom capaddade de 4? mt e Fuste de 10 m. $eråo construfdos os

dois reeervatôrios ern anel de conÊreto pré-moldado ÐN=3,ûOrn Os referidos

rê$ervätóriô$ seråo construfdos âo lado do reservatóric elevado existente é tern comô

finalidade aumentar a capacidade da reservaçåo do eistema.

Para o outro núcleo de reservaçåo do projeto, nô centro do Alto do Brejo,

adjacèncias da Vårzea Redonda, préximo ao reservatório existente de 11 m" (nåo serå

reaproveitado pelo seu eetado de deterioraçåo), quo ficarå localízado 01 RËL confcrme

seguinte cálculo:

tçrítdrsChil
Ctfrr/ü:51.1tÞ$

ü5 SOLUCÕEs [M ENGEF¡HAFIÀ tTCIA
Ruã liês de NÕvemþ¡q, ¡ll4 Sala 0:L * CEPI 62'15ÛO-0OO Santana rJo Acar¡ú

Ëstado do C€âra Fons; t88) $.S63?-3394 * CNF.I ne ?4 66ÿ.60?/0001-?7
É-mall: t: r'5¡ìi r.q-g.i::!::i.!.1.t1¡.--.ll¡lirlr.,rf.iili¿,!l!l ìd¡i-rir..!i:{liil

{}
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FnãfäIft¡RA JlfifJYfçIPåå I}5 SllO G$Jìlç'l{.tO tl0 áåe{¡RlqJUr&Cä
,SSCRåf,4f ll1åff /JVFJTÁI',5TRÍIT/R11,Sð¡¡¡pnt
EsËlgctrlt¿çÕss r'Éciv¡c,¡ts
coxsrRuçÄo lil$TAr-AçÃo E ffE[HOR]As D[ $tsTEil.{ üË ÅsAsïËfi}.rE}rro ns Åçun xn
ne vÅusA ßEDûI'¡oA E-ADJÅtÊi¡crÁt lri $Å0 G0nçå10 r)0 ArÅRAnrE ÍrE

,T

DË¡ËI¡iBRÛ Dg 1û2å

tålcul* ds yolume måxims haråriu:

Vn*Px10$x'1,3
V¡.r 1.135,3Sx 1ûüx 1"2

V¡== 13ô.231 ,86 I ou 136,?3 nrg

Cålculo do volume da fgçefyA$ãç:
Vp = 1/3 Vs

Vn * 13ô,23 /3
Vs = 45,41 m3

tleecilçåo taprcldado

Rçselv*tório flevadç 4S,S md

Rçp.çr:Vgçüp dç Âlto do Elrejo Tatal:4S,60 må

REDE nE ÐHTRIBUTÇÄ0:
Rsde de di*tribui$o exielente, näo fa¿ parte das melhorias propostas no atual

momento.

L|GAçÔF* FRErltAtS;

As ligaçÕes prediais gåo todas existentes, nåo fazendo parte das melhorias

propü*tas no atual momentû.

cAsA DE FRtrËçÅO pe QUADRO ELÉTRICC:
Será conetrulda uma cã$a em anel de concrets pré-moldada com diâmetro ds

2,00 rn e altura de ?,Sü rn, psra abrigar o quadro dae duas l¡smbas subinersaa trifásioas

com soft &tarter

URgANfiAçÃÕ:
A urhanizaçåo ostará ffintêmplåda em CI3 construçÕes. O padråo da urbanieaçåo

é o descrite a seguir: cerce de årame farpado 7 fios, com 70 cm do altura de mureta {cam

fundaçåo), rebocada e pintada de brancs ambas as faceç, para åeesso intemo um poilåo

3

nll! iftIillli-l-

11*<:ff*N
*,f ¿d q-t- .q|¡¿ ,/.,Çw,.,.,' frruû{$tu¿úþldr¡

tçxttdtoftrtl
ItÍt/Cfr 92.¡¡Sç

ÞS SOIUCÕIS EM EI\IËÊNHARIA ITDA
Rua Três de NsvÕfftbrrû, tìs34 S¡f ¿ ô1 * CEP: 6?'150G0Õ0 $*ntana do ¡'ìcaraú

F.ltâdo do c*årâ Füne: {ss} !ì.9ó3:-3394 * CNPJ nÊ ?4.66Ír.6cì7l00Ûr"27
t-mail:'lr.lcriL¡ctlel ¡r¡1erìJìi:¡ìiìrl;J{!ù' ¡l r1 ltr':i:':-rr¡¡tt



PnËrEf?[IRÁ JUII¡\trCIPJ*.I r]ã Siiû çOlYç¿itfO "DO .å¡üAnlIJYrÞCE
-S¡ICËüTÂ"RÍA üå ¡J!T¿{BITRUTUR.{ S&TJV¡XA
.6SpgtLFJ(),{ ÇÕåS rÉCJVJC/{,5
coNsTRUçÄ0 TNSTALAçÄ0 r ilELHORTAS
0Ë vARzËÀ RËooilDA ËAoJAcÊilcn$ Eir
0EuËilBao ffi 1{t23

0Ë stsTEirrA ÞE ABASTECrrrtg{tff0 nE ÅGrJ* trÂ
9ÅÕ G0}¡çALO DtAnÀRÁffTE tCE

mstålicû basçulante pintado nâ cor amarela (0,90 x 2,00) * piso de brita

cafçada de eonsreto.

Esta urþanieaçäo e*tará presente na oa$ã de quadro {cerca tcm ftrmâtÕ

quadrado com 5 metrôs de lado, totalizando ?CI metros de eomprimentc), no reservatôrio

elevado dn,*,lto do Brejo {cerca tem formato quadrado com 6 malros de larjc, totali¿andc

?4 metroe de comprirnênto) e no conjunto RAP+Çasa de Bomþa+RËL da Vázea

Redonde que formarå ã rercâ do lccal do antigo reseruatôr¡o elevsdo.

AUTCIrrtAçÅo:

-? Devido a grande diståncia entre a captaçåo, no Rio Curu, Ê ç* rçservatórios

locali¿ados na comunidade, a åutomäçåo tornâ-se essencial pärå Õ perfeito

funcÍonamentoc do sistema com mlnimc de perdas posslveis de água e erros da

operaçäo manusl.

0 rnonitgramento e controle êrn tefipCI real ds nfvel da ågua ncs reservãtór¡os

ditarå o funcíonamento das duas bomba$ nå cåptaçåo, äsËim como da bornba da

elevatória, rcdu¿indo custos operacionais atravås do gerenciamento de energia elêtrica

consurnida, por meic de radiofrequência e telecsntrole que utilizem as cnda* de rádio

para ç "transporte" de informaçÕes e comandns entre ås e$tâçðës

lis iltirl I f;f {..¡\çi) tì$ 1" ticN }c.¡\s

sg$gBåuqåggå

As especificaçöes contídas neste relatÖrio ee destinanì a regulamentar a ahra de

abastecimento de ågua das comunidades de Vårzsa Radondn e Adiacênclas no

municlpio de Såo Gonçalo do Amarante no Estado do tearâ.

"\s espeeiffcaçôes såo de caráter abrangente, devendo ser edmitidas tffno

válidas para qualsquer umå dae obras integrantes do sistðma, no guê for aplicável a cada

ums delaç.

IÊßMgååAffrìtr-ç.üfs

Quando nas presentes especificaçÕes e em outros documentos do contrato

figurarem as palavras, expressðes ou abreviaturas abeixo, äs rnesmûs deveråa ser

interpretådâs c0m0 a s*guir:

r SRH - Secretaria dos Recursos Hídricos do üstado do Ceará

{}

D5 SOLUCÕËs ËM ENGññ¡HA*IA LTÐA
Aìrå Très de Novêrnbro, n*34 $sla 0x - CÉPl 62.X$tls0ûÛ Sant¡na do Àcarari

$st¿do do ceârå Fone: {&81 $.963t4394 * CNPJ ne t4"669'80?/üûflr-¡7
â-mollr r1¡lqiriç.cq:g¡1g¡1¡l!Tt¡,91i¡,Q.9r¡l iAÛ.L, !.$r.ì.1

$:.¡Iù.t
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PR,ËtrEtrURA JiltflirCIPÁ¿ Jlã &{O çOJfç.Ár"O ,''O r*Jtll¡tåJsrSCS
sðcßË?ãRlll ãg ¡iÿFrulå,sTJ?IJTUÊÁ -\lJJÿrR¡
J3"sp&ctF /üAçÕ{is rÉt:trJff s
cor{srRuçÄo til$TALAçÃû E t{Ëtfion,Å$ 0E stsrËMÂ 0Ë ABAsrEctMËt¡ft tE
0E vÅRu EA REÞo¡IDA r ¡r.lacËxcnt Ëü ûAt üCIi¡çÅrü Dû Â¡åÂRAtrÉ,cE

Åeu¡ ¡¡¡ r"ocn"tsme

SE¿Ël¡lBã$ öË I02t

t

r 5ül{lÞRA - Superintendência de tbras Hidráulicas
r $ÞA * Secretaria do Desenvolviment* Agrário
r CAGËCf; * Cornpanhia de Ågua e €sgûtü do Ceará

r FUNASA* Fundaçåo Nacional de Saúde
r 515ÁR * Sistema lntegrado de Saneanrentt Rurül
r CONSULTTR / FlSCAtl?AçÃO * Pessoê, pêssoås¡ firmas ou associaçãs de firmas

ieonsórcto) designadas e credenciadas pela SDA I SRH / SûHIDAA / CACTCË e FUNASA para

elaboração do projeto, fiscalizaçäo, cansultaria Ê ässessÕramento técnico e gerencíal da obra,
no$ tÊrmr5 do eonffato, de que tratam e$tas especificaçðes'

r CONSTRUTOR - P€ssrâ, pessoas, firmas nu associação de firmas (consórcio) que

subscreveram o con$åtû parð execução e fornecímento de tsdcs os trabalhos, materiais e

equipamentos perrnãnentes, E que se rgfere esta específicaçäo.
r CONTRATO - üocumento subscrito pela ËUNASA / FRËFEITURA, pelo ctfl$trüttr

e / ou consultor, de acordo com a legislação em vigor, e que define as obrigoções de arnbas as

partes, cam relação a elaboração do projeto, fiscali¿ação, consultaria, assessorãrnënto técníco
e gerencial da abra e execução das obras ã que $e referem este cÕntrûtü.

r RESIÞENTË St CONSTRUTTR * O representânte credenciado da construtor¡ cöm

função executivÊ no canteiro das obr¿s, durant€ todo o decorrer dos trabalhos e sutoriæda a
r€ceber e cumprir as decisões a fiscaliuação.

r ËSPECIFICAÇÕE$ - As instruçðes, dire$i¿es, exigrâneias, métodos e disposlçöes

detalhadas quanto a maneirâ de execução dos trahalhos.
r €AUSA$ IMPREVISIVË|s - Säo cataclÍsmos, taís c6mo lnundações, incêndiss e

transformações geológicas bruscas, de grande amplltude; desastres e perturbaçöes gravss na

ordem social, tais eomo motins e epidernias"
r tlAS - üias corridas do calendário, exceto se explicitarn*nt€ indlcado de outrt

maneira,
r FORNËCËÛOR - Pessoa física ou jurídica fornecedora dos *quípamentos.

aparelhas e materiäis a sersm adquirídos peta PRãFËITURA.

¡ RELÂÇÕrS DË QUANT|DAÞE E ilsrAs DË MATËRIAL - Relações detalhadas, eom

as respectivas quantidades, de tcdos os $erviçoa, materiais e equipamentos necessários å

irnplantação do projeta,
| 0RD[M DE EXECUçÄ0 ÞE SERVIçOS - Þetermínações contidas nos contratôs,

para infcio e execuçäo de serviços contratuais, emitidas pelo consultor / fiscali¿ação.

r üË5ËNHü5 - Todas as plantas, perfls, seçõel. vistüs, perspectivas, esq$ernã$,

diagrarnas ou rçproduções que indiquem as caracterlsticas, dimensðes e di*posfçöes das obras

a executar.
r cRoNCIGRAMA - CIrganiração e distribu¡çäo das diversos prazos para execuçäo

das Sbras e quê será proposto pelo Concorrente e submetldo a aprovação da ËUNASA /
fiscAlrzAçÃo.

r CONCÕRRINTE - Fessoa ffsica ou jurídica que åpresentâm proposta$ å

concorrêncla para execução das obras.

D5 SOTI.JCÕES EM ENGINHARIA ITDA
Ruiì Trås de ¡¡ç¡vernþ¡o, ne34 5älù 01 - C[l¡: 62.15ÛÙ"OOü S¿ntðna dÕ Acl]rnr¡

CstõdÕ dû cearð Fr¡ne: {88) q.963?'}394 * CNI¡J nr¡ t4 ñ{r$.607/00{lii-27

li"lnâil: rjr',,rlrrr.o'.'.r.r¡¡.i]':1i.'i;t¡1¡h..1r-i¡r,1'1¡-'ulirì¡il t rr¡
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"aRgFglrt;nå JuuJvtclPá.f, tlt såt coJvçd{rÆ m .å¡4¡rfrllJr¡1fip-cE
SIiúlTg'fltRfA ûð llvF¡¿/tãS?tt¡?'{l¡1,'1 SËJJ\IFRA
eì,sPËc¡¡rrü4 çÕtrs ÎÉc#Jöir,s
coilsTRUçAo rnsTALAçÅo E MELHORTAS

DE vÅRzEA REDoltoÅ r¡o.¡acÊxchs eil
üÊãEUSRü tË åût$

0E üt$TEttÅ 0E ÂBÅsrËü$Ër¡ro Ðe.Åeu*
sAö gor¡çÂtt rû AmÁRAllrE ¡çË

L\q

-rý

r OüilAS - Conjunto de estruturas de caráter perñänente que a Ccnstrutor
de executar de acordo corn o Cor¡trãtr"

r DÕCUMËNTCI ÞO CONTRATO - Conjunto de todos os docurnentos que definem
e regularnentåm a execução das obras, compreendendo os editais de ccncorrência,
especificações, ü projeto executivo, a proposta do Construtor, o cronograma ou guaisquer
ûutrcs dacumentos suplementares que se façam.

r Necessários à execuçãç das obras de acords com üË presentes especificações e

as condições contratuais.
r PROJËTO TÉCNIC0 - Todos os desenhos de detalhamento de obras civis a

executar e instälaçðes que serão fornecidos ao CÕnstrutor em tempo hábil a lhe permitir o

ataque dos serviços,
r ASNT - Assaciaçäo Brasileira de Normas Técnicas. Cornpreende as f.'lormas { NB

), Especificações {EB }, Ivlétod*s ( MB } e as Padronizaçöes ßrasileiras { PB }.
¡ A$TM - American Society for Testing and Materials.
r AWG- American wire Gage,
r BWG - Brltísh Wire 6age.
¡ DNIT - tepartamento Nacional de lnfraestrutura e Transpode.
. DËR - Þepartamento fstadual de Rodovias"

r GËHË*Ail[rAgEs
Ëm qualquer umâ das etapas de implantaçäo das obräs, os trabalhos serão

executados peta FREFEITURA, pelo tonsultor/Fiscalização e pelo CcnstruÌor {empres¡
ganhadora da licitação), que terão encargûs e responsabilidades distintas. [stas atribü¡çöes

säo descritas e definidas em cnntrato,

r EN€AR60S Ë RESPONSABIilDÅÐIS
Os Ëncargos e Responsabilidades são aqueles contidüs nos contratos de serviços.

r ElrlCAftG0S e RESPONSÀ*|IIÞAD€5 DO CCIr,tSUtTOR / FlSCALlzAçÃO

A fiscaliração terá sob seus cuidadps täntos enctrgû$ técnicos corno administratívos

que deveräo ser desernpenhados de maneira rápida e diligente.

Estes encargos serãs os seguintes:

r tfilCARGüSAOM|ÍI¡|STßATIVûS
Consultor como órgäo fiscali¡ador e supervisor das obras, deverão exigir o flel

curnprirnento do contrato e seus adltlvos pelo construttr e fornecedores, devendo pðra tantÕ

receber autorização da PREFEITURA I FUNÅ$A / $ng, para execuçäo destes serviços.

E:l
q,l
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ûcZEÍrl8RO DË ¿tts

Verificar o fiel cumprirnÊnto peb cÕnstrutr¡r das obrigaçöes legais e

disciplinar nas obra$, da segurança dcs tral:alhadores e do prlblico e de outras

necessárias a bna ¿dnninislração desta,

Verificar as medições e encaminhå-las para a aprovaçõo da Sft1"{, devendo para tãntû,
elaborar relatérlos e planilhas de rnedição,

¡ fNCAR€OS TÉCNICOS

Zelar pela fiel execuçäo do projeto, coms pleno ntendimento ts especificaçöes

expllcitas e/ou impl lcitas.

Controlar a qualida,tle dos materiais uliliuados e dos serviço$ exerrutãelùs. rejeitando
oqueles j w lgados rãn satiãfâtóriös,

Assi*tir âo construtor na esccllha dor método$ êxecutivos mais adequados, para

melhor gualidade e economia d¿s obr*s.

Ëxigir do construtÕr a modificaçäo de técnicas de execuçäo inadequodas e a

recomposíção dss serviços não satisfatérios.

Revisar quando necessário, o prolejc e as disposições técnícas aclaptando-os ås

situações especlfícas ds local e momento.

Executar tûdos os ensaios necessários ao centrole de construção das obras e

interpretá-los deviclamente.

Þirimir as eventuais omissðes e discrepåncias dos desenhos e especificaçðes.

Verificar a adequabilidade dos rÊcursos empregados pelo construtor quanto à

produtividade, exigindo deste acrdscimo e melhörias necessárias a execução dos serviços

dentro dos praros previstos.

¡ EIIICARGOS g RESPONSABILIÐAOSS OO COñISTFUTOR {tmpresa Ganhadora da

Licitação)
Os *ncargos e responsabilidedes do construter çerâo oqueles que se encontr&m

descritos a seguir.

r CONHECIMENTO DAg OBRAS

0 construtor deve estar plenamente c¡ente de tudc o que se rElaciona cûm ä

nature¿ä e localiração das obras, suas condiçöes gerais e loeais e tudo o mais que Bossa influir

sobre estas. Sua execuçåo, conservaçâo e custo, e$pëcialmente no qu€ diz respeito a

transporte, aguisição, manuseio e ãrmðuenamento de materiais; clisponibilidade de mão'de-

I

51,7r$s
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AGI}A NÅ LOCATIÐABE

I}E¡ËilI3Rü SF 2lll3

obrå, dgua e energiã elétrica; viâs de csmunicãção; instabilidade e variações

va¡ões dös curscs d'Ëgua e $uäs flutuaçöes de nível; conformação e condiçðes do terreno; tipo

dos equipamentos neeessários; facilidades requeridas afites ou durante as exeeuções da*

obras; e Õutrcls assuntos a respeito dos quais seja possível cbter informações e que possam de

qualquer forma interferir na execuçäo, conservação e no custo das obras controfadas.

O consilutor deve estar plenamente ciente de tudÕ o que se relaciona com os tìpos,

qualidades û quântídãdes dos materlais que så encontrâm na superffcie do solo e subsolo, até

o poÈto em qur essa informação possa ser obtida por meio de reconhecimento e investigação

dos locais das obras.

De modo a facilitar c conheelrnefltç dâs obras a serem çonstruídas, todos ns

relatórios que compöem o projeto se êncüntrará a disposição ds construfor. Ëntretðnto 8m

nenhurn caso serão concedldos reajustes de quaisquer tipos ou ressarcimentos que sejam

alegados pelo consüutor tûmando por base o desconheclmento parcfal ou totai¡ das obras a

executar.

JtsÊåc¡r¡rx ç0ås rÉ cNr(}t,s
cû¡¡sTRUçÂO tilS?ALÀçÅö ã ùTELHOR¡AS SË SrSTgürÅ 0Ë ÅFÁSTËOlfr{çr{T0 ûË
08, vÅR¿ËA RËDOI¡üA Ë ADJAÇÊilCIAS Efit ËÂ0 €0nçAr0 nO AfiÅRAt¡TE tCE

I

r IfTISTAI.AÇAO Ë MANUTENçÃO TO CA$TIIRO DË OFRAs, ACAMFAMËNTO$ Ë

ÊsrRAÐAS Þ[ $fiRVrçO E OFËBAçAO.

Caberé ao construtor, de acordo com Õs crÕnogråmâs físicss de implant*ção" a

execução de todos os serviços relacionados com a construçäo e manutençäo de todas as

instalações do canteiro de obras, de alnjamentos, depdsitos, escritóriôs € ouÝas obras

indispensáveis a reali¿ação dûs trabalhos. Ainda a $eu êncârgt ficará a construção e

conservaçäa das estradas necess¿iriaç ao äçesso e a exploração de empréstimos e de quaisquer

üutras estradas de serviços {¡ue se façam necessárias. äs$im cûmo â conser\taçäo ou

rnelhoramento das estrodas já existentes,

Tsdos ss eanteiros * instalações deverãs dispor de suficíentes recursos materiais e

técnicos, inclusive pessoal especialirado, visando poder prestar asslstênciã rápida e eficiente

ao seu equlpamento, de modo a não ficar prejudicado o bom andamento dos serviços. Além

disto, tcdos os canteiros e equipamentos deìreräo pÊrmãnecer ern perfeitas csndições de

asselo e, após a conclusão d$s trabalhos, deverão ser removidas ttdãs as instalaçöes, sucåta$

e detritos de modo ä re$tabelec€r o bom aspecto local"

As instalaçðes do santeiro e métodos a sêrem empregados deverão ser submetidos

a aprcvaçäo da flscalização, cabendo åo construtûr o traûspsrte, montagem e desmontagem

de todos os equipamentos, máquinas e ferramentas bem como as despesas dlretas e indiretas

DS SOLUCÕËS €M SNGEN}IARIA LTDA
Rua Trôs dr Novemb¡o. nc34 salô Ot * CËP; 6?'150û'ÛOO Santana dc Aci¡¡aü
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rslâc¡onäda$ rom a {olocâçãû e ret¡råda do canteiro, cle tcdos os elgmentos nere$s¡ário$
':a¡ ,3ûtiÇ r,\.ö

xt)

l¡orn andamento dos serv¡çÕs,

A aprovução da fiscaliração re|¿tiva à arganização å äc instãläçðês dos canteiros
propastos pêlo construtor näo eximirá, este últirnÕ Êm caso de algum fórtuito, de todss as

resp*nsabilidades inerentes a perfeíta realízação das obras no tempo previsto"

r IOCAçAODASOBRAS
A locação das obras será encargo do construtar

r EXECUÇÃ$DASÕBRAS
Å execuçäo das obrar será responsabitidade dr construtor que deverá, entre outr¿s,

se encarreñar das segulntes tarefas:

Fornecer todos os materiais, mâo-de-ohra e equipamentos necessários a execução

dos serviços e seus acabamentos.

Controlar as águas durante å cûnstrução por meio cle bombearnento ou quå¡sguÊr

outräs providências necessárias,

Con$truir todês ð5 oþras de acordo cöm estäs especificaçðes e prajetc,

Adquirir, armaeenar e colqcar na obra tûdÕs os rnatoriais necos$¿årios ðÕ

desenvolvimento dos trabalhss.

Adquirir e cÕlocar na obra tados os materiais Ëonstantes dãs lista$ de material

Permltir a lnspeção e o controle por pêrte da fiscali:açäo, de todos os serviços,

matefíäis e equipamentos, erfl qualquer época e lugar, durante ä conåtruçäo das obras. Tais

inspeçðes nâo ísentam o coñstrutor das obrigaçõÊs cünffatuãis e das respönsabilidades legals,

dos termos du artigo 1245 do código civil brasileïro.

A execução das obras seguirá em tod$s os seü$ pÕrmenorßs as presentes

especificaçðes, bem como os desenhos do projeto técnico, que seräo fornecidos ern cépias ao

construtor, erï têttpÕ hábll para a execuçäo das obras, e que faräo pârte lntegrante do projeto.

l"odcn os detalhes das obras quç conslårcnr dsstas especificaçÕe$ sem È$t{uem nôs

elesønhos, rlu que, eståndo nos desenhosn não constem explicitamenle dsstas especificaçÕes,

deverãa ser executsdos */ou fomeCI.idos pelo construtor como $o conståssç de anlbos o
documenlo.

0 construtor se obriga ä exûcutär quaisquer trabalhos de construção que não

estejann eventualmente detâlhädos ou prevlstos nas especificações ou desenhos, direta ou

t
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indiretämântÈ, mäs que seJam necessárlos a devida realiração das obras em apreço, de

tão cornpleto coms se estivessem particularments dellneados e escritas. O cons*utor
empenhar-se-ii em åxecutãr tåi$ sêrvfços em tÊmpo háhít para evitar atrasos em outras

trabalhos que deles dependam.

r AüMII.JßTNAçAO ÞA5 Õ8[AS
0 construtor {ömprçrnete*se â rnänter, em caráter permanente, a frante dos

serviços, unt engenheiro civil de reconhecida capacidade, e um substituto, escolhidos por eles

e aceitos pela PRfFEITURA I FUNASA I SnH. ö prìmeir* terá a posição de residente e

representnrá o çtn$trutgr, sendo todas as instruções dadas a ele válidas como sendo ao

próprio construtor, Es es represeRtåntes, além de possulrenn os conhecimentos e capacidade

proflssional requerido, deverão ter autorÌdades sufíciente$ Bârâ resolver qualquer assunto

relacionado com âs obras a que se referem å$ presentes especificações. O resldente só poderá

ser substituldö cotl! o prévio c<¡nhecimento e aprova$e da FREFÊITURA / FUí\¡ASA / SRH.

û Cr¡¡strutor seré inteiråmeilte ro$pünsável por tudo $râr¡to for pertlnente ao pessaal

ne*essário È execução dus sen'iças e pnrti*ularmente:

Pelo cumprimsntû da legislação sccialem vigor na Brasil.

Pela proteção de seu pessoal contra acidentes de trabalho, adotsndo para tanto âs

medidas necessárias pårã prevençålo dos mÊsmos.

P*lo afastarnentö, rìÕ praro de 24 {vint* e quatro} horas, de qualquer empregada

seu, cuja permanåncia nos serviços seja julgada inconveniente aos interesse: da pRËFEITURA'

/ FUilrASA / SnX.

F*lc transporte ao locnl das obras, de seu pessaal.

r fROTEÇAO DÅS OBNå$, ËQUIFAMENTOS E MATTTIAI$
O csnstrutsr deverd a tcdo o mornento prstêgèr e eônsêrvar'¿odås âi instalaçt5es,

equipannentos, rnñquinariå, instrumentos, provisöes e materiais de qualquÊr natureca, assim

conto todas as cbras e¡(ecutadas até sua aceitação final pela fiscaliração

6a

x\

ú

t

O construtor responsabili¡ar-se-á durante a vlgência do çontratc ätÉ a entrega

defialtiv* das cbras, pcr quaisquer danos pesssais ou rvlateriais causadcs a terceiros por

neßligôncia cu lmperlcia na execução das obras.

O construtor deverá ÊxÊcutðrtodas as obras prcvisdrias e trabalhcs necessários para

drenar ê protsser conträ inundações as faixas de ccnsffuçöe* dos diques e obras conexas,

estaçõe: de þombeannento, fundações de ôbräs, zonas de empréstim*s e demais ¡onas onde

g5 ÊOLUCðES EM ËNGEIIIHAßIå LTÞA
Ruâ Trè3 dê tlôÿernbrô, ne3,rt Safr 01 *çÊpt 62.1500-00Ö $¡nt¡ns do Ãcarâú
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a preseilça de água aiete a qualidade da construçãc, ainda que elas nãc estejam indicadas

desenhos nem tenharn sido determinadas peÌa fiscaliração.

Deverá tamb$m prover e mãnter nas obra$, equipamentos suficientßs Þåra äs

emergðncias posslvels de ocorrer durante a execução das cbras"

,4 ¡prqvação pela fiscaliaação, do plano de traþalho e a autorização para sue execut€

qualquer outrö trabalho com o rnesnno fim, não exime c ronstrutör de sr.¡a responsabilidade
quanto å estË. Por conseguinte, deverá ter cuidado para executar as obras e trabalhos de

contrrle da água, durante a construção, de rnodo a näc causar danos nem projuízos ao

contratante, ûu ã tercelros, sendo cansiderado camo único responsåvel pelos danos que $e

produram em decorråncla destes trabalhos.

l

r RËMOÇÃO üË TRASÀLHO5 ÞEFIITU0SûS ÕrJ €M DESåCOßOO CûM O

PfrOJETO v€U rsÿrctFtcÁçðrs
Qualquer rnaterial ou trabalho executädo, que não satlsfaça às especificações ou que

difìra dc lndicadc nos desenhos do pr*jeto ou quatquer trabalha não prevista, execulado sern

autorização esrita da fiscaliraçãc será c*nsiderados comc não aceit¡iveis ou näo autorizados,

devcndo o cofistrulor rernovsr, reconstruir ou substituir o mÊ$mo em qualquer pãrte dô obra

cûrnprometlda pela trabalho defeítuoso ou näs autorizado, sem dlreita a qualquer pagarne nto

extra.

Qualquer omissão ou falta pÕr pðrte da fiscalização enr rejeitar algum trabatho que

não satisfaça às condições do prcjeto ou das especificações não eximirá û construtor dä

responsahifidade em relaçäo a eites,

A negativa dr con$trutor efn cumprír prcñtärfi€nte as ordens da fiscalieação, de

construção e remoção dos referidos rnâteria¡s e trobalho, implicará na perrnlsoão å

PRËFFITURA I FUNASA / sRH para promover, por outros rneies, a execução da ordem, sende

ss cuitrs dos serviços e r$at€riâ¡s debitados e dedu¡idos de qualsqu*r quäntias devidas ao

construtcr,

çRfÉnlqLgr.*'lEÐËAg

Somente serão medidos os seruiços prcvistos êrn conträtc, e reãlmente executådos,

no prÕJetû o{J exprês$ârnente autorizados p*lo contratänt€ e ainda, desde que executado

mediante o de acordg da fiscalização ccm a respectiva "ordem de serviço", e o eslabelecidc

nestas específlcaçðes técn¡cas.

Sr¡lvo observaçÕes am conl*rio, devidamente explicitadei nessa ltegularnelltaçäó de

Preços, tÕdûs o$ prççoq unit¡irioc nu glnbais, incluen¡ om suå ctmpcr,sição Õ$ tustos n:lativt¡s s:

{Çnh.lo
tllt/(f: $1.
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r MATERIAIS

Ëornecimento¡ cãrga¡ transporte, des*arga, estûcagem, mänuselo e guarda

materiais,

' rllÃo-ot-0ËRA
Pessoal, seu transporte, alojamento, alirnentação, assistêncía médica e sucíal,

equipamentos de proteçãc, tais como luvas, cäpas, botas, capacetes, rnáscaras e quaisquer

outros necessårics å execuçðo da obra,

r vtfcuros s fqulFAtv!$ì¡TËs
Operação e manutenção dË todos os velculss e equipamentos de propriedade da

contratada e necessárlos å execr:çäo das obras.

f

r FERRAME}ITAS, APAftEtHO$ Ë I}¡$TRI'M€ß¡TOS
üperação e manute nção das ferramentãl, åparelhos e instrumentos de propríedade

d¡ contratads e necessárìos à execução das obras.

* MåTERIAIS DE COí{SUMO PARA OPEÊAçAO g MAI'¡UTE¡¡çÃO
Corrbustlveis, graxas, lubrificantes e maTeriais d* us* geral.

. Á€u& ËsqÐTo Ë ENtRctA ËLÉTätcA
tornecimento, i*stalação, operação e manutenção dos sistemas de distribuição o de

coleta para o canteiro asslm como parâ â execução das obras,

r SEGURAÈIçA E VIçILÂNCIA
Fornecirnento, tnstalaçãc e operaçåo dos equipamentos contra fogo e todos o;

demais destinados a prevençåo de acidentes, assim como de pessoal habilitado å vigilåncia dat

obras,

. ô¡rt¡s t¡Rflos E rn¡uragros
Ëncargos sCIc*ã¡s e arJrninistrativos, impostos, tðxas. ämrrtiuãçñes, sÊgurûs, Jrjros,

lucros e rlscrs, horas improdutivas de mão*de-obra e equipamento e quaísquer outrüs

encargos relativos a åDl - Bonificação e Despesas indiretas.

*qRYJCPJ FftqUUINA{ES

¡ Oñ$MATAMEf\ITO, DESTOCAMÉ¡|TO F tlMP[ZA CI*TEFREIIO
CI preparo de t*rrenos, csm vegâtação na superfície, será executado de mCIdo a

deixar a área cla obra livre de tåcos, ¡'aize¡¡ e galhos,

Ê5 STLUCÕTs EM ËNGEñ¡HA*IA IYDA
Rìja TrÊs de l¡aoverñbro, nP34 5âlÈ Ûx * CËP: 62.X5Útr0ûÕ Sûtltånâ do Àc¿raú

[Etadù do Ceðrð Ëone: {8ü) 9.9632.3394 - f,NpJ n0 ?4.669.607/00üX-27
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û€¿EllBnogE¿*är

O matÉriäl retirado *erá queirnado ou reñovído para local apropriado, a critériû
fiscaliração, devendo ser tornadostodos os cr¡ldados necessárics a segurança e hígiene pessoal

o do nreío ambiente.

Deverãç ser preservädas as drvores, vegetaçäo de qualtdade ç grãma, localizadas em

åreas que pela situaçäo não interfirarn fio desenvolvimento dos serviços.

Será otribuição da contratada a obtenção de autorização juntû âê órgão competente
para o de¡matamento, prlncipalmenta nû caso de árvores de porte.

oBRACTVTL

r ASstÍtlTAMElì¡ïOg ÐETUBOS Ê PEçAS
¡ LSCAÇAO Ë ÅBTRTURA DË VAI.ûs

Â tubulaçåo deverá ser locada de acordo com o projeto respectivo, adrnitlnclo-se

certa flexibllidade na escofha definitfva de sua Bosição em função das pecufiaridades dp obra.

I

A vala deve ser escavada de rnodo a resultar urna seçäo retangular. Casç o solo não

possriä coesäo suficiente psra pêrrn¡tír a estabilidade das paredes, admitem-se taludes

inclinados"

A largura da vala deverá ser de no mínimo 0,40m" Ëstas rerão escavadas *egundo a

linlra do eixo, obedecsndo ao projeto, A escavaçãa serå feita peto processo rnecånico ou

manualjulgado mais eTiciente, sendo sua profundidade rnlnima 0.6,0m.

O material escavado serå üolocãdo de um lado da vafa, de lal rnodo que, entre å

borda da escavaçäo e o på do mûnte de terra, fique pelo menûs um espa$o de 0,40m,

A Fiscaliraçäo poderá exigir escorarflëntÕ das valas abertas pãrâ r äs$entãmento das

tubulaçðes,

û escoramento poderii ser do típo cüntínuo ou descontínuo a jufro da Fisealização.

r MO\ÍlMgt{TS ÐtTERnA
. VAIA
A vala deve ser cscavada de forma a resultar uma seçäo retangular. Caso o solc näo

pûssuä coesão suficiente para perrnitir a estabílidade das paredes, admití-se taludes inclinados

ô partir do dorso dr tilbo, desde que näo ultrapasse o limite de inclinaçãa de L:4 quanda então

deverá ser feito Õ escôrãmento pelo Construtor.

ÞS 5OLUCõE5 ËM ENGËIUHARIA TTÐA
ñua Três de Ncv*ntbro, no3¡1 Sâla 0l - CËF: 62. Isffi"oûO Sânt¡nâ dc Acäråú

Esrðdû do Ceâr¡ Fûne: {fB} t,gSge-33*4 * CNFJ ns t¡r.669.€û7/00S1.27
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å
Nos cäsos em que este recurso não seJa aplicável, pela grande profundidade

escavações, pela conslståncia dc sol*, pelas proximidader de edifícações, näs escavações em

vias e calçadas et*., seråo aplicados e${orãrnentos conforme determinação por partc da

fiscaliraçãa.

Os serviços de eseavação poderão ser executado* manual ou rnecanicamento" A

definição da farma como ssräo exÈcutãdas as escavaçöes ficará â critério da fiscalização ey'ou

prûjetÕ er* função do valume, situação da superffcie e subsolo, posição das v¿las e rapidee

pretendida pãra execução dos serviços, e outros pareceres técnicosjulgados pertinentes.

Nos casos de escavaçðes €m rocha, serão utili¡ados explssivos, å pår"â tantû o
Construter deverá dispor de pessoal especlalhado.

0 mâteriål retirado {exceto rocha, modelo e entulho de calçada} será aproveitado
pärË o r€återro, devendo"ge p$rtantù, depositá-lo em diståncia nnlnirna de 0,4ünn da borda da

vala, de modo a evitar o seu relürno parä o interior da mesma. A terä será, sempre gue

possível, colocada em urn dos lados da vala.

I

Quando a escavação for mecânlca, äs valas deverãc tÊr ûs seus fundo regularizado

manualmente, antes do assentaments da tubulação.

Âs valas deverão ¡er aberlas e fechadas nû mssmo dia, principalmente nos locais de

grande movirnÊnto, travessias e acessüs. Quando não fgr po*sivel, tornar os devidos cuidados

para evitar acidentes.

As valas serão escavadas com a mfnirna largura possfvele para efeito de medíção,

salvo casos especíals, devidamente verificados e justificados pela FISCÅLI¿AçÂü, tais comor

Terrenos acldentados, obçtáculos superficiaís, ou mesmts subterråneos. serão consideradas

as larguras de ü,5tm e es profundidades do projeto"

r ÍTIATURSXA DO MATSAIAL Nf ESCAVåçAO
ç Materlal de Xl CategorTa
Ierra efir geral, piçarrä, rocha mole em adiantado estado de deccmposlçäo. seixos

rolados ou não, com diåmetro máxirno inferior a 0,10m ou gualquer que seja o teor de umidade

que postuarn, susceptlveis de serem escavados corn equipamentos de terraplanagem dotadss

de låmina ou enxada, enxadäo ou extrernidade alongada te for manualmente,

r Materlal de 2i categoria
Material com resist€ncia à penetraçäo rnecånica inferior ao granito, argila dura,

blccos de rocha inferlor a 0,50m3, matacðes e pedras de dfåmetro médlo de 0,15m, rochas

compactas ern decomposlção susceptfvêis cle serem extra{däs cörn o empregð com

Ð5 sOtUCÕEs fM EN€TNHÅ*IA tTüA
Rua Três de Nouembro, ne34 S.rla ol - cfF: 62.15{X}"000 $ðntân* dó ÂcåråÙ

Istado {Ío (eilrã Fsnêr t$8} 9,963:'t39il * {ilpJ no 14.6û9'Ó07/00Û1-?7
É-mAlll (i.1-r.ch¡!¡:!'¡t111¡e1ig11¡if ar-i;¡.¡gr, )u l ldrrl'. ( ùtìlilllæl- 5¡.¡!00
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eguipâmentos de terraplanagem apropriadoË, com o usü cornl,rinado de rom
pneumátiros,

r Malerlal de 3r Cätegþr¡ã (Ëscavação em Rpchal
Rochas säo materlais encontrados nð natur*rê gue sú podem ser extraídas com o

empregç de perfuração e exploslvos. A desagrogação da rocha é obtida utilizando-se da força

de expansão dos gases devido à explosão" .Enquadramss as rochas duras com âs rochas

compactas vulgarmente denominadas, cujo volume de cada bloco seja superior a 0,50m3

proveniente de rochas granfticas, ganisse, sienito, grés ou calcáris duro e rscha de dureaa igual

ou superlor a dr granitc.

rü[dmå¡f,f¡rCg

Åçu*mlcc*uo¡oE

o

^t

t

lTeste tipo de extraçãc dois problemas irnportantfssimcs chamarn a a'tenção:

Vibração e lançamentos produzido$ pelâ explosão. A vibraçSo é resultado do número de furos

efetuados na rocha com martelete pneurnótico e ainda do tïpo de explosivos e espoletas

utili¡ados. Fara reduzir a extensãn, usû*se uma rede pâra ämortecer o material da explosão.

Deve ser adotadns técnica de perfurar * rocha corn as perfuratrizes em pontos ideais de rnodo

a obter melhor rendimento de volurne expandido, evitando-se o alargamentç desnecessário,

c que denorcinamos de derrocamento.

Ëstas cautelas devem farer parte de um plano de fuga elaborario pela contratada

onde possam estär ind¡cados: As cargäs, os tipüs de expiosivos, os tipÒs de ligações, as

espoletas, método de detonaçåo, fonte de energia {se for o easo}.

As escavações corn utilÍzação de explosivos deverão ser executada$ pûr prcfissicnal

devidamente habilitado a deverão seltornadaç pelo menos ãs segulntes precauções:

A aguisição, Õ tmnsporte e a guarda dos explosivos deverão ser feitos obedecendo

às prescrlções legals que regerrl a matér¡a"

As cargas das minas deveråo ser reguladas de mado guâ o materiul por elas expelidas

nâo ultrapasse a metade da diståncia do desmonte å construçãc rnais Êrdxima. Å detonaçäo

da carga explosiva é precedida e seguida de sinais de alerta^

Ðestinar todos os euidado* elernentares quãntÕ à segurança dos operários,

transeuntes, bens móveis, obras adjacentes e circunvirinhançãs c para tal proteção usar malha

de cabo de açoo paineis etc.. Farä impedir que os materiais sejarn lançadas å distância. [ssa

malha protetora deve ter a dimensão de 4m x 3 vetes a largura då cava, usando-se o seguinte

nraterial: Moldura em c¿ho de aço de 3/4", malha de 5/8", l\ malha é quadrada corn 10 em dç

espaçåment0.

DS S$tU{Õ85 Enî [trt6EhltfARlA tTÐA
Ru¡ Trð: de N$v€ñbrd, fie34 $sla 01 - CEPI 62.19$$'000 Såntðna rlo Acaraú
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A malha é presa com a mofdura, por braçadeíra ele aço, parafusada e por ccasião

fogo deverá ser atirsntada nos bordos cobrindo ð cava.

Como auxiliares seräo ernpregadas tarnbém umas baterias de pneus para

årnortecirnentû dð expansão dos rnateriais.

A cãrga das minas deverá ser feita Ëornente quando estiver parå ser detonada e
jamais na véspera e åem ð presença do encarregado do fogo {Ðlaster}.

i-C

^t
Devido a irregularidades no fundo da vala proveniente das explosões é indispensável

a colocação de material que regulari¡e a área pârs assentârfiEnto de tubulaçäo" Este rnôteriãl

será: Areia, pó de pedra su çutrc de boa qualldade com predominância ürenosa. '

A ercavação em pedra solta ou rocha terá sua profundidade acrescida sm até 0,X5m

para colocação de colchäo {lastro or.r berço} de material selecionado trtâlmente ¡sênto de

pedra.

r Ëscavaü,ão ern Qu*lquer Tlpo de Solo fxceto *o¿ha
Este tipo de escavação é destinado a execução de serviços parä construção de

unidades tais como: Resçrvatórios, escritórios, ETAs, etc. Somentq para serviços de rede de

ågua, esgoto e adutora re fa¿ distinçän de sofo. As escavações seräo feítas de modo a não

permitir o desmor¡nämeñto. Â¡ cavas deverão possulr dimensðes condirentes corn o espaço

rnínimo necessárío,

O material oscavado será depositado a urna diståncia das cavas que não permita o

seu retomo, por estorregårn&ntÕ ou enxurrada.

As paredes das cavas serão executaelas em fnrma de taludes. e onde isto nãa s*ja

posslvel ern terreñs de coesão insufíciente, para rnånter os corts$ aprurnados, farer

escOrarnêntos"

As escavações podem ser eTetuadas por processo rnanual çu rnecånico de acordo

cem â qonveniência do serviço. Não s*ró considerada altura das cävas¡ para efeito de

classificação e remuneração,

" Reateff0coñtpåçtådo
Os reaterro$ para serviços de ahastEcimento d'dgua ou ¡ede cofetora de esgota se rão

executados, conì mäterial remanescente das esÇavaçÕes, à exceção do salo de ?a

categoria{parcial} e elcavaçâ* ern rocha.

ÐS gStI.'CÕgË EM ENGË¡{HÅfiIA LTDA
nuâ Tr'Ê:l de Novem!¡ro, ns34 5âlå nt * CEP:62.i15ÕS00Û sãntånå ds Acðraú
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0 material deverá ser limpo, is€nto de matéria orgânica, ralzes, rccha, moledo ou

entulho, espalhado em camadas sucessivas de: û,?tm se aplloadas manualrnsnte; ü,40m, se

apiloadas atråvé$ de compact¿dores tipo sapo mecânico ou placa vibratória ou similar" tm
solos arenrsos consegue-se boa cürnpactaçãa corn inundação da vala,

O reaterro deverá envslver completnmeûte ã tubulação, não sendo tolerados vazios

sob a rnesma; a cornpactação das camadaE mais prdximas å tubulaçäo deverá ser executacla

cuidadosamentç, dê modo a não causar danos ao mater¡al assênte,

ü reaterrç deverá ser executado logo em seguida ãt åssentürnento dos tubos, não

sendo permitidcs que âs valas permaneçårn abertas de um dia para å ouÚo, salvo casos

autorizados pela fiscalkação, sendo que pãra lsso, serão deixados espaças suficíenteç, de

acordo com instruçðes espec{ficas dos órgäos competÊntÉs,

Os serviços de abertura de valas deve m ser progri!mados de ¿cordo coma capacidade

de assentarnento de tubulações, de forma å evitär qu€, nr final da jornada de trabalho, valas

perrilãneçarn abertas por falta de tubulaçðes ãs$entðdäs.

Ne$ çascs em qlle g fundo da vala Íê aprËsenta enr rocha ou r*aterial indeform¡åvel,

deve ser interposta uma camada de areia Õu terrã de espessura não lnferisr a 0,l5rn, a qual

deverá ser apiloada"

Ëm cagcs de tcrrenp lamacento çu úrnido, far-se'á ç esgÕtfrmentr) da vala. [m
seguida consolidar-se-á s terreno cûßr pedras Ê então, cornû no c¿so anterior, lança-se uma

camadä de areia ûu t€rrâ convenientçrnsnte aplloada.

A cornpactação deverá ser executada atÉ atingir-se o måximo de densidade possível

e ao final da compactação, serd deixado o excesso de material, sobre a åup*rffcie das valas,

pãrã cornp€nsar o efeito da aconrodação do solo natural ou pelo tráfego de veículos.

Sonente após a devid¡ compactação, será obssrvado que o tráfego de velculos rrão

seja prejudicado, pela formaçäo de buracos nos leitos das pistas, o que será evitado fa¿endo-

se períodicamenta a restauração da pavimentação,

r Rraterro ÉGm Materii¡l Trãnspqrtådo de Outro Local
Llma vet verificado o m¿terlal, que retirado das escavaçðe$, não possui qualidades

necessårias para ser usado em reaterro, ou havendo volumes ä serêm âterrados maiores que

os rnãteria¡s å disposição no canteiro, serão feitos enrpréstimos. üs mesmoe; seräo

provenientes de jaridas c*ja díståncia não seriå considerada pela fiscaliração.

üS $OI.UCÕES ËM TNG€NilARIA LTSA
Rüâ Três dê Novénrbro, nç34 Sã[â 01'Ctpr 6?.15Õ0'000 Sånlånt do Â{arðú
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ftlão rerá aproveltado como reäterro o material escavado de vala cujc solo seja de

cãtsgur¡â parcial e rocha,

Os materials remånesccntes fJe oscavações cuja aplicação näo seja possível na obra

serãÕ retiradÕs parå locals apropriados, a critório da fiscaliraçfio.

r ASSENTAMEI{TO
Ant€s do â5s*ntåm€ûto, os tubos devem ser disposto¡ linearmente aa longo da vala,

bem como as conexöes ê peças especiais"

Fara a rnrntâgem das tubulaçöes serão sbedecfdas, rigcrosamente as instruçöes dos

respectivos fabrlcantes,

Sempre que lrouver paralísação dos trabalhos de assentam€nto, a extrernidade do

última tubo dever¡å ser fechada para impedir a entrada de corpos e*tranhss"

4

Ë

^c

I

Â imobilização dos tubas dürånte E montagem deverå ser conseguida por meio de

terra colccada ao lado da tubulaçäo e adensada cuid¡dcsamEnte, não sendo perrnitida a

lntrodução de pedras e outros cÕrpss durcs.

No caso de assentamentc de tubulação com mâteriais diferentes, deveräo ser

utili¿adas peças especiais {adaptadores} apropriados.

Nas extremidades das curvas das [inhas e nas curvas acentuadas será executadr: um

sistema de ancoragem adequado, a flm de resistir åo ernpu¡ro causada pela pressão interna do

tubo.

Apór a colacaçSo definitiva dos tr¡bos e peçâs especiafs na hase de essen'tamento,

corneça-sr a execuçäo do re*terro,

0 ãdensamento deverá ser felto culdadosamente ronñ soquetes manuais, evitando

choque com tubns jå assentedos cle rnaneira que a estabilidade transversal da canali:ação

fique perfeitãmente garantida.

Em seguida o preenchimento cünt¡nuará ern çamadas de t.1üm de espessura, öorn

matErial ainda isento de pedras, até cercâ de 0,30m acims da geralriz superior da tubr"rfaçãc.

Em cada carnada serd feito um adensamento marrual ssmente nâs pârtes laterais, fora da ¿ona

ocupada pelos tubos.

Ð5 SOIUTÖTs EM ENGËNI{A8IA LTüA
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0 reaterro descrito âcimâ, numa primeira fâse, não serd aplicado na região das
juntas, estas só serão csbertas apés o radastro das linhas e os ensaios hidrostáticos a serêm

realizados.

A tubulaçäo deve ser testada Êor tfeehos com extensÕes nãs superiores a 500m

¡ CAOASTßO

Devçrá ser apre$entado o cadastro das tubulações ccnstando ç mesmo de plantas e

perfis na êscålå lndicada pela fiscalieaçSo, codlfícando todos cs pontos onde houver peçäs

apresentando detalhes das rnesrnas devidamente referenciadas para fácil locali;ação.

a CAIXAS NE RE€ISTROS E VEÍÝTOSA$

As caixas de regístros e ventosãs seräg executadas de *cordo carn û Frojeto
especlfico,

r ARMAZENAMENTO DE MATSRIAIS

Os tubos poderäo ser ârmãrenados ao tempo, Peças, conexõeç e anéis ficarão na

interior do almoxarifado e doverão ser gstccados em gruprs, de acordr: com o seguinle

üiTério:

n Tlpodepeçasi
¡ tlåmetro.
¡ TRÀIIISPÛËTf, CåRGA E OñSCAñ64 DË MAT€RIAIS.
O velculo utllieado no trånsporte deve ser ädaptãdo aÕ tlpo de male rial a transportar,

Quando Ëe trâtar de tubos transportadas por camlnhão, * suå cãrroeeria deverd ter a$

dimensõss necessårias pârã eue não sobrem partes dos tubot fora do veÍculo"

A carga e descarga ctos maleriais devern ser feitas m¿nuêlmentË ou com dispcsitivos

compatfveis com os me mos, As operações devern ser feitas sem golpes ou choques"

Ao proced*r-se å arnârâção da cargä no vefculo, devc-se tomãr precauçðes pãrå Eue

ä$ amarräs näo danifiquem os tubos. A flxaçãc deve ser firme, de modo a impedlr qualquer

rnovim€nto da carga em trånsito.

Sornentë Eerá permitida a descarga manual pâra oË mãter¡ais que püssam ser

suportados por duas pessoâs. Para os rnateriais rnais pesados, deverão ser utili:ados

dlspcsitivos adequados como pranchöes, talhas, guindastes, etc.

i.lllhd,oCh,ll
{lfå/$r St.?}0 0
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Jamais :erá permitlda deixar cair o materlal sobre o solo ou sê chçcar com

matÊr¡ais.

Na descarga, não será permiticla a formação de estoque provisdrio. teverão os

materiais s*r encanrínhados aos lugares preestabeìeeidos para a esto{agern definitiva,

A movimentação dos mãteriäis deve ser feita corn culdados aproprlados para que

nãa seiam daniffcadss.

ðsPfìcl¡¡¡t¡{.çÕðå råc¡¡itÁ,$
coHsTRUçÄO rlrsTALAçÅü E IiELHÕR|ÀS üE St$TEriÁ ÐE ÅEASTECtüEifTs OË
DE vÁffiEA RED0N0A ÊAÐJAcÊNcLqs EM $Åo Got{çi\Lo Do AtrlARAffTÊ,cË

rt

?
f,läu será permitido que sejam årrastãdos pelo chão, devendo para tanto ser

empregadas talhas, cârr€tas, guinchos. *tc.

Para mcvimentação das materiais, nËo devern ser erfipregados guinchos, cabos de

aço e rorrentes com patolas desprotegidas. Õs ganchos devem ser envolvidos com bsrracha

ou lona.

r $[*VÍÇOS Ff çOûi{R[Tû$
r COÍ{CRfTüStMFtE$
0 concreto sîrnples, bem como os seT¡s materíais çtmprneilt€s, dÈverão satisfa¿er

as norrnüs, especificaç6es e métodos da ABNT.

û concreto pode $er preparado manual ou mecänicaÍìente.

Manualrnente, sç for concreto rfiaBro nÕs iraçös 1:4:8 para base ds piso, lastros, sub-

bases de blCIcos e c¡ntâs, êtç-, em quantidade äté 350 lîtras de arnassðmento,

Mgcanfcarnente, se for concreto gordo no traço L:3;5 para bloccs de ancoragens,

base de caixac de v¡sitâs, peças pré-mold¡das, etc.

Normalmente adota-se um consumo mlnimo de 175 kg de cimento/rri3 de roncreto

rnagrc e ??t kg de cimento,/m3 para ctncrsto gardo"

0 ccngeto simples paderd receber adição de aditivos impermeabili¡antss o$ ütrtros

adítivos quando for o caso.

r COHCRÊ'ï0G.$TRUTURÂI
o cnnssmo de cimente não deve ser inferior a 300 kg p*r rn3 de concreto,

A pílha de sacos de clrnents não psderá ser superior a 10 sacos e nãç devern ser

misTurados aos lotes de recebimento de época* diferentes, de maneira a facllitar a in*peção,

controle € ernprego cronológico dests material básico, Todo cimento corn sinais indlcativos de

hidrataçãc s*rá reJoitado,

-t

hr¡
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ü ernprego de aditivss É freqrienterneñte utili¡ado e û prepars é excluslvam

mecâniço, salvo caso¡ especíais.

¡ tosagem
A dosagem pod*rá ser não experirnentâl *u ernplrica e racional. No prineiro cãsô, û

consurno mfnimo é de 30û kg de cirnentolm3 de conçretÕ¡ a t€ñsãÕ de ruptura Te = 28 deverá

ser igual ou malor que 1?$ kg/cm¡, prevl*tos nar projetos. A proparção de agregaela miúds no

volume total seré fixada entre 3096 e 5ü96, de rnaneira * ohter-se urn concreto de

trabalhabitidðde ädequåda a seu ernpreBo. A quantidade de água será mlnima e compatível

corn o ótimr grau de eshnqueÌdade.

¡ årnassamento ou rnlstura
0 concreto deverá ser misturado rnecanicamente, de preferência em betoneira de

eixo vertical, que possibilite maior uniformidade e rapidez na mistura.

Â ørdem de cnlocação dss diferent€s cômponentes do concretÕ nå betünêira é s

seguinte:

r Camada de brita;
r Camada de areia;
r A quantidade de cimento;
r 0 rsstante da areia e da brita,
Depois do lançamento n8 tarnbor, adicionar a água com aditivs, t tempo de

revolução da betoneira deverd ser no rnÉxlmo de I rninutos çûm tûdts cs agregados.

r TransForte
O tempo decorrído Ênffe o término de alimentação da betoneira e o térrnino dÐ

lançaments do concrelo na fôrma deve ser ínfsrior ao tempo de pega"

t transporte do ccncretc cJeverá obedecer a condições tâis qüe evitem a segregação

dos matcriais, a perda da argamassa e a cçmpãctaçäo do concreto por vibraçäo.

ts equipamentos usados são carro-de-mäo, cðrrü Tränsporte tlpo durnper, e

eguipamentos de lançamento tlpo bomba de concrçto, e caminhðes betoneira,

r 0 ccncreto será lançado nas fôrmas, depols das rnesrnas estarem llrnpas de

todos os detr¡tos.
r Lançamento
Oeverá ser efetuado o rnais próximo posslvel de sua ppsição fìnal, evitando'se

incrustäçðes de argamassä$ nâs paredes das fðrrnas e nðs armaduras,

DS S0L|,¡CÕ[5 EM [Þt6€luilAfllÂ LTÐÅ
Aua Trés da NÕvembrô, ns34 Stlä tl * CE$r 61,150O4Ó0 SantünÛ do Acârof,
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A altura de queda livre não poderd ultrapassar a 1,5m, Ê pâl.ð o casû da

aparente o lânçðmento deve ser feito paulatinamente. Fara o çasc de peças estreitas e altas,

o concreto deverá ser lançadn por ¡anelas abertas nå pårte lateral da fðr¡na. ou pôr meia de

funis au troml¡as.

Recornenda-se lançar o concreto em camadas hcri¡ ntai$ cûm espessura näo

superior ä 45 cff, ou 3/4 do comprimento då agulha do vibrador. Cada camada deve ser

lançada ¡¡nt€s gus û precedente tenha tido inlcio de pegå, de modo que as duas seJam vibradas

conjuntamente.

Se o lançamentr näs for direto dos transporter" deverd õ quanlidade de concretc

lransportado ser lançado numa plataforma de 2,0m x 2,0m revestido com f*lha de aço

galvanizado e com proteção lateral, numa altura de 0,15m para evitar a safda da dgua.

tS

^ü

I

r Adsnsamêntû
Q ¿densamentr dr cÕncr€to deve ser feito por meio de vibrador. Os vibradares de

agulha devern trabslhar e ser movímentados vertlcâlmsnte nä rnêssä de concreto, devendo

ser introdu¿idos r.apidamente e rst¡rados lentamente, em operaçäo qu* deve durar de 5 a 10

segundos. lJevem serr aplicadcs em püntÕs que distem entre si cerca de 1,5 vezcs o seu raio de

açãcr.

t adensamento deve ser cuidadc¡so, pãrã que o roncreto preencha todos os recantos

da fôrma

turante o adensarnentÕ deverão ser tsmadas as precauçöes necessdrias para que

nâo sê formem nlchos ou haja seåregaçöes clos rnateriais; dever-se-d evitar a vlbração da

armadura pårä quË näo se formem va¿ios aÕ seu redor, com prejufzo å aderêncí*.

Os vibradores de parede só deveräo ser usados se forem ttmados cuidadct especiais,

no sentldo de se evitar qu€ as ¿rñ¡aduras saiam da posição. Näo será permilido ernpurrär û

rtncreto com vibrador.

r Cura
Þeverá ser feita por qualquer processo que mrntçnha as uuperfícies úr'nldas e

dificulte a evapcração da água de ¿massamento do cûncreto. Þeve ser inicíada tão logo as

superfíeies exportas r perrÊitir€rn {apðs o ínicio ela pega) e pr*sseguir pelo menos durante os

sete prirneiros dias. apés o lênçàrnento do ccncretÕ, sendo recomendável å coûtinuidade por

mais tempo.

Junta de conmetãgÊm

ilfi
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Åou¡ t*¿ Lgc¡t-tsÀDe

seja:

Ëste tiBo dê juntâ ocûrue quando, devido a paralisação prevista au imprevista

cüncretãgËm, o cÕncreto dã tiltirnâ (ãmådå lançada lnicisu ä pega/ não permitindo portanto
que uma novê carnada seja lançada e vibrada com ela,

As juntâs devem ser preferivelmente tocalizaclas nas seçöes tangenciais m{fiimas, ou

Hos pilares devem ser lscalkados na altura das vigas;

Nas vlgas hi-apaiadas devem ser localizadäs no terço central do väo;

Nos blocos devem ser locali:adas na base do pil¡r;

Nas paredes bi*engastadas devem ser locali¡adas acima do terço inferiori

^t

I

Nas paredes erñ bãlånço devem ser locali¿ada$ a L¡ma ältura, nn nninìr¡o lgual a

largura da parede.

A Juntâ deve ser tratada por qualguer prÕËesso gue elimine a carnada superficial de

nata de cimento, cleixando os grËos de åtestado parcialn'lente exportc,s, a firn ¿!e garantir boa

aderrincia rJo concreto seguinte,

Pode-se empregar qualquer dos mråtados seguintes:

Jâto de er e água na superficie da junta após n infcio do endurecimento;

Jato de areia, após 1? horas de interupção;

Picoteamento da superffci* da junta, após 1.? hora¡ de interrupçã*;

Passar ä Èscova de aço e lago após, lavar a superffcie e apllcar argåmãssa de concreto

ou p¡ntürä tipo colmafix zrnm de camada; O lançarnento dr novÕ tÕncreto deve ser

imediatamente precedido do lançamento d€ urnå nova de Û1 * 03cm de argarnassa sobre e

superffcie dä juntâ. O träço dessa argamassa deve ser o mesmo do concreto, exduido o

agregado miúdo.

ll*¡r*srç:ri n rTc r o rucrcÍ n /irf lttt
ì'odo e qualquer repirro que se faça necessário executar para corrigìr defeitos na

superfÍcie do concreto e falhas de çoñcretãgsm, deverão ser feitos pela emprelt*ira, sern õnus

pära a SRH, executados apés a desforma e teste de operaçâo de estrutura, a critério da

fircalização.

I

[il
*'{¡

r]5 soltlcÕEs Elvt ËNGtNtfARtA |TDA
Ruå Très do NoýÊübß, nr¡34 Sala O1 - CËp: s?.IsOO'oüO sðntãna {rÕ Acar.lú

Ëstådo rjo Çe¡rô ¡ônar {tS} 9.9632-3394 * SNPJ ne ¡4.6t9.$07/0tJ0t-}7
Ë-mall; ÿ.¡'ctr¡to.ç1;gi11g{ìile,ì!il..!r'!;JCrl¡ì¡i1{-{ll:, *}¡lr

í*iñ33\!=#aj
-

fr*¡!

tËf



pnãfi¡FfrH&å Jrilüwrcrnå.Ë ¡Ì& sãö GoJYçrråo llo AJrúåJRråfsrÞcø
SOCAIï?X.ñfil D¡l l¡IËR¿ð,ÿlf {/?l.nVl

Åeu¡ n* r.oc*LþÅnË

DE]TEHËNO DE zOI¡

5äo dis*iminados a seguir os principais tipos de falhasr

Cobertura insuficiente de armadura,

Deve ser adotada a seguinte sistemátical

Demarcação de årea â reparâr;

Apiloamento da superfície e limpeza;

Chapisca com peneira U4", com ðrgâmassa de traço igual ao concreto {optativo};

Aplicativo de adesivo estruTurål nä espessura mãxirna de lmm sobre a superfície

perfe¡tãment€ secä;

Apl¡{äçäCI de ðrgamâ$sâ €$pecialrnente dosada, por gunitagem Qu iL"ufo

{chapeamento};

ProteçSo da superffcie cûnträ ação de chuva, sol e vento;

Aplicação da segunda clernão de argamassã pärù uniforrnizar a superfície, após 24

horas de aplicação da prirneira demäo;

Afisamento da superfÍcie com desernpenadeira metálica;

Proteção da superflcie contra internpérie usando-se vernir impermeabilizante,

cobertura plástica ou camada de arela, molhandq-se periodicannente durante 5 dias,

Obs.: No caso cle paredes e tetos, ä espüssura de cada çamada em cada aplicação,

não deve exceder ä 1cm,

r Desagregaçäo de concreto
Esta falha, que resulta num con*etÕ prroso, deve ser eorrigida pela remoçäo da

porção defeituosa ou pelo preenchimento dos vaziüs, com nata ou argámåssa especial e

aplicação adicional de uma camada dE cobertura, parg proteção de armadura. A solução deve

ser adotada, tendo ern vista a extensåo da falha, sua posição { no piso, na parede tu nÕ tÈto

da estrutura ) e sua influência na resistêneia ou na dt¡rahilidade da estrutura. Para

recornposição da parte rernovida, deve-se adOtar a mesrna seqüåncía já referida"

Ë{iPåtJ.rucA ÇÕIt s îúci[Jü4 s
cor{sTRUçAo |[{STALAçÅ0 s lrElftûRrAs 0Ë stgïgrrå DE ABÅsïËüilEilr0 ÐË
DË VÅR¿EA REDOiIDA EAI}JATËHCNS EH $ÄO GOT{çåIO DO ÅT{ARA}¡T[ 
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. lmpermeabiliração
Toda e qualquer impermeabitiraçäo realizada nas obras deverá cbrigatoriamentê 5er

reali:ada com a aplicaçäo de rnanta as{dltica, de espessura mfnima de 3rnrn, executada por

DS SOLUCÕI5 EM ENGËNHARIA LTDA
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pessoal qualificado. É obrigatóría å entrÊga de termo de garantía dos

impermeablf lzaçä4,

r Vararn*ntos
$eriå adotada a seguinte sistemática:

Demarcação, na pðrte €xterna e nð pðne interna, da área de infiltraçäo;

Remoção da porçåo defeltuosa;

Mesrna seqüência já referida.

r Trinças e fi$suras
É necessáriCI verificar se há msvirnento nä trinca ou fissura, e qual a amplitude desse

movimenton para escolha do material adeguado para vedaçäo.

Quando a trinca ou fissura puder ser transfçrmada em junta natural, adota*se a

seqüência:

ûernarcação da área a tratâr; äberlurä da trinca tu fissura, de tal modo que seja

possível introduzir o materlal de vedação;

Na amplitude máxima dã trinca íntroduz-se cunhas de aço inqxidável a fim de criar

tensðes que impeçam o fechamento;

Aplicaçåo de material de plasticidade perene, fortenrente aderente ao eÕncreto.

Esses materiais säo elastômeros, cuja superffcie de conlatcl com o ar se polimeriza obtendo

¡esistêncla ffsíca e qulmlea, ñânt6ndo, entrelânto, a flexibilidade e elastícidade.

ü.uandc deve ser medida ã cnntinu¡dade monclíticä dâ sstrutura, adütar * *eguínte

sistemiitica:

Repetem 1; 2; e 3 do item ãnterior;

Aplica-se uma película de adesivo estrutural;

Aplica-se argãmassa especial seml-seca, que permita adensamento ¡:r:r percussãr:,

na qual se adiciona aglutinante de ruga rápitla e adesivo expånsor.

Quando näo há tensões a considerar e é desejado ãpenas vecJar a trinca, adotar a

seguinte sistemÉticå;
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äxecutam-se furos feitos com broca de diamante ao longo da trinca, espaçados de

cm c corn 5 cnr de profundidade, seffr ât¡ngir a armadura;

Col¡re-se a trinca corri um materlal adesivo, posicionando os tuþinhos de injeção;

lnJeta-se mät€rialselante adesivc (epóxilcom bomba elétrica ou manualapropriada

. rÔRna*s
Tadas as fôrmas pârã concreto armado serão confeccionadas em falhas de

compengado ccm espessura mínima de LZmm, para utilizaçäo repel;idas no máximo 4 ve¿es.

A precisão na colocação de formas será de Smm {mais ou menosf ,

Parä Õ caso de roneretö näo aparente, aceita'se o compensado reslnado, entretånto,

visando a boa técnica, a qualidade ê aspecto plastif:icado, pode-se adotar preferencialmentè t
compensado plastlficada.

Seräo aceitss, também formas em virolâs, tábuas de plnho, desde que sejam para

concretü rebocado e esTrutura de até 2 pavimentos de ohras simples. Não såo vdlidas para

obras em que heja a nìontagem de *quipamentos vibratórios.

Nas costelas näo serão admitidos ripöes, devendo ser ås mesmas preparadas â partir

da tábua de pinho ou virola de 1" de espessurä,

Nas lajes cnde houver necessidade de emendas de b¡rrotes, ãs rflêsmas näo deveräo

caíncidir com sua$ laterais.

No e$coramento (cimbramento) serão utilizados de preferência barrÕtes de seção

quadrada com [0cm ou cilfndrica tipo estranea com 12cm de diåmetro-

As fôrrnas deverão ter as amarrações e escorâmêfitÕs necessÉrios, para nõo sofrerem

deslacamento au deforrnações guando do lançamento do concreto e nåo se deforrnärem,

também scb a ação das cargas e das variaçöË$ de terfiperäturâ e umídade.

As passagens de canali¿açõer através de quaisquer elernentos estruturâ¡$ deveräo

obedeeer rigorosamente as determinações do projeto, não sendo perrnitida a mudança de

posiçSo das mesm*s, salvû em câsüs especiais^

I

As peças que transmitirão as esforços de bãrroteâmento dâs lajes para ëscÕråmentü

dcverão ser de rnadeira de pinho de 3" ou virola, com largura de tScm ê e$pessurã de 1"". t
escoramentr da laJe superior deverá $er contrãventödo no sentido transversal, a cada 3,0m de

desenvolvirnento longltudlnal, com peças de madeira de pinho de 3" ou virola e espessura de
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1". A posição das fðrmas {prumo e nlv*l} será objeto de verificaçãe perrnåne

principalmente durante o lançamento do concreto.

Para um bam rendimento do mad*irite, f¿citidade de desforrnå e ãspêcto do

concteto/ as forrna devem ser tratadas com mcdeliso ou similar, que impeçam aderência do

cûncreto å fôrma. Os pregos serão rebatidos de rnodo a ficarem embutidss nas fðrrn¿s,

For ccasiäo da desforma nãa serão permitidos choques mecånicos, Serå perrnitida a

amarração rlas fèrrnas com parafusos especiais devidamente distribuidos, se for para cûncreto

âpârente, ou a introdução dc ferros de amarração nas fôrmas através da ferragem do concreto.

Deverão ser observadas, além da reproduçâo fiel do prajeto, a necessldade ou não

de ccntra-flecha, superposiçöes de pilares, nivelamento das lajes e vigas, verificação do

escoramenÌo, {onlrãventameñlo dos painéis e vedaçäo das formas para evitar a fuga da nata

de cimento.

O cirnbramento seré executado de modo a não perrnitir que, urna ve¿ definida as

posiçôes das fnrmas, seus alinhanlçnT,rs, e prumadas ôcotlerÌì seções e prt.rmadas, ocorraryr

deslscamentos de qualquer espécïe antes, durante e após. üeveräo ser feitos estudos de

posiclonamento e dimenslonarnento do conjunto e seu$ Ëompûnentes, pära que por ocaslão

da desfarma, s€jarn atendidas at seções e cotas determinadas em projetos. As peças utili¿adas

para trãvessa* eontranivçlarnento etc" deverão possuirseção condi¿ente cûÍn as necessidades,

Nenhurna p€ça ËÕmponente deverá possuír mais que uma emenda ern 3m e esta emenda se

situard sêmpre fora do terço médio. û cimbramento podará, também ser efetuado com

estruturâ de aço tubular .

Pra¿o rnínlrno pärâ retirada das formas: Ëaces laterais 3 dias; Faces inferiorss 14 dias

com e$corüs; Faces lnferiores 21 dlas com pontalete,

¡ ABMAÞURAS
Observar-se-å na execuçãc¡ das armaduras se o dsbramento das barras confer* ccnr

projeto das armaduras o nùrnero de barras e suås bitolas, a posição cÕrreta das rnesmas

amarração e reccrbrirnento,

Não seré prerrnitido c número de barras, diåmetros, bitclas e tipcs de açc, a nãr: ser

com autoriração por escrito do autor da projeto.

As armadura$, ants$ de serem colocadas näs fcrmäs, deverãa ser perfeit*mentf

lirnpas de qualsqu*r de$itos ru exces$rs de oxidação. As armaduras deverão ser colocadas

nã$ forffiä$ de modo a permitir um recobrlmento das mesmas pelo concreTq, Fara

t
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poderäo ser utili¿a os calços de coñereto" pré-moldados ou pldsticos. Estes calços

colocados com espðçämento conveniente,

As ernendas de barras d* ermadura deverãc ser feitas conforme o Brojeto. As näo

prevlstas só poderão ser locali¡adas e executadas conforrne ö it*m 6.3.5 da NB-l {ÂÐNT}.

Ar arrnaduras â serem utl{izadas deverão obedecer as prescições da ES-3, e EB-233,

då A$NT.

TUBO5- TONEXÕEs E ACËSSÓRIOs

I F€RfiO TUÌ{ÞIOO
Geral

Todos os tubos e conexões de ferro fundido deveräo $er revestidos corri argamassa

de cimento, excetû agueles usados para drenos, Õs quâis não receberão revestime*to,

Tubos

Os tubos de ferro fundldo deverão ser fabricados pala processo de cenfifugaçãc, de

acordo com as Ëspecificaçðes Brasileiras [8-137 e EB'303.

As jr:ntas do tlpa ponta e bolsa elástica {com anel de borracha}. e juntas r¡ecånicas

{do tipa Glbault} deverão estar de csnformidade com as especificaçSes Ë8-137 e [8"303, classe

normaldå ABNT,

As juntas flangeadas deverão obedecer a Nsrma PB-1.5 tJ¡ AFNT.

0 assentamento dâs tubulaçÕes deverá çbedecer âs ncrr*as da ABNT-136 e ao

indicado no itenr esp*cíal das presentes especificações.

Conexões

Todas as conexôes de ferro fundído deverão ser fabricadas rJe confornridade corv¡ a

Norma PB-X5 d¿ ABNT

CIs tipos d* juntas de ligação patâ as conexões serão as mesrnä$ especificadas Éara

os tr.rbos e deverão obedecer äs ntrmâs já clladas parå ts tubos.

As arruela* parã âs juntas flangeadas seräo fabricadas em placas de borracha

vermalha,
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Os anéis de borracha Fara as juntas mscânicäs e elásticas deveräo estar de

Ë0m Ê Norma EB-137 da ABNT,

FVC Rf€tÞO

Os tubos de ÿV{ rfgido corri ponta bolsa e snelde borracha {FtA} deverão ser d¡
classe lndlcada no projeto.

Classs 12 para pres$ão de serviço até 60 m.c.a.

Classe 15 para pressão de servlço até 75 m,c.a,

Classe 20 para pressäo de serviço até 100 m,c.a.

Ëabricadgs de acordo com a [8.1?3 da ABNT, cori Diånretro Ncminat {DN} co¡forme
indicado no projeto.

O assentarnento däs tubulaçôes deverå ohedecer a PNB-115 då ABNT.

vÅwut*As E ÅpAREIHO$

REçIs?AO Ðg GÅVETA CHATO CCIM FI.ANGÊ5 g \TõIÁNTI

Regístra de gaveta, sÉrie métrica chata, corpö e tãmpä em f*no fundido dúctil [¡8R

6916 classe 42012, cunha e anéis do corpc em bronae fundido ASTfvl 862, haste fixa corri rcsca

trapezoldal em äço inóx ASTM A-?79 GR4L0, junta cprpo/tampa, em borracha ÀßNT Êß36¿,

gaxeta em amian'to grafitado, extremidades flangeadas conforme 150 2531 PN 16 (ptessão de

trabalho 16 BAR) e äcisnamento äffävés de volante. Padrão construtivç ABNT F8 816 parte 1.,

VENTOSASSIMPI,ËS C0fW Ft"Afì16[ eU COM B0SCA (Conforme FroJeto]

Ventosas sirnples com flange l5O 2531 FN10, corpo, tampä e flange Êm fèno fundids

dúctil NBR 6åL6 classe 42012, niple de descarga em latãon Tlutuador esférico é junta ern,

borracfia, Padräo construtivs E¡rbar.d ou similar.

ENSAIüs T}A TINHA

Seråo efetuados de acordo com äs exigênci*s das norrna$ da ABNT.

INSåIO ÞË PRES5AO HIÞR63TÀTICA

Þeverá ser observada a segulnte sistemática:

I
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Inche*se lentamente de água ã tubulação;

Aplica-se pressão de ensaio de acordo com a pressãa de serviço com que a linha

trahalh¡r;

0 ensaio deverá ter a duraçäo de uma hora;

. Durante o te$te a canalizaçäo deverá ser observacla em todos os seus pontos.

[fìl$Al O ÞE ËSTANQU glDAÞr

Uma ve¿ csnclufdo satisfatoriamentê o ensaio de pressåo, deverá ser verificado se,

para rnanter a pressão de ensaio foi necessário algurn supriment+ de água.

5e for o cäËo, este suprimento deverá ser medido e a aceitaçäa da adutora fleará

condicionada a que o valor obtido seja inferior ao dado pela fórmula: Q = NtF tr 3.992 onde:

Q = va¿ão enn litroslhora;

N * númçro de juntas da tubulação ensaiada;

D = diåmetro da tubulação;

p * pressão rnédla do teste ern kg/cm '

UMPEZA E DES|Ê¡FECçAû

0 construtor fprnecerá todo o equipamento, mãó-de-tbra e materiais aproprlados

para a desinfecçäo das tubulações assentâdãs.

A desinfecção serd pelo fechamento das válvulas ou prr têmponâmento adequados.

A desinfecção s€ procêssará da seguínte forma;

Utili¿ando-se um alimentador de soluçäa de úgua e clorÕ, isto é, um tipo clo clorador,

à medida que a tubulaçfio for cheia de água, mas de tal farma que a dosagem apficada não

seja superior a 50 mg /1.,

Cuidadas erpeciais deverão ser tornados para evitar quû fortês soluçöes de água

clorada, oplic¡da a$ tubrlläçöes em desififecção, pcssam reflulr ä outrâ$ tubulações em u$Õ.

Com o teste símultânes de vffamçnto, será considerada a va¿ão de água clorada gue

entrar na tubulaçäo em desinfecção, meno* a vazão resuftante medida nos tarnponämentos,

"&.çPðT¡,¿ÐJC.E ÇÕðS ?'ËCJÿ¡CÁ S
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ou nas válvulas situadas nas extr€rflidades opostas ås extremidades de aplicaçåo de

clorada

0 lndice de va¿amento tolerada näo deverã ultrapassar a 4 litros para eada 1600 rn

de extensäs da Ìubulação em testÊ, durantc 24 horas. A fiscalízaçäo, parã cada testê dari{ o

seu pro*unclarnento.

Å ågua clorada para desinfecção deverd ser mantida na tubulação t tempo suff ciente,

ã critério da fiscaliração¡ parã a sua ação germiclda. Este ternpo será, no m{nlmo de 24 hora*

consecutivas. Após o perlodc de retençäo da água clorada, as resfduos de clors nas

extremidades dos tubos e outros representâtivo,s, seräo no mínimo, de 25 mg/|. 0 processo de

cloração especificado será repetido, se nêcessário e a jufzo da fiscali:açâo* até que as amostrãs

demonsFem que a tubulaçãc está esterili¡ada,

Durante o prscesso de cloraçåo dä tubulação, as válvulas Ê outrûs acessórios seräc

mãnt¡düs sem manobras, enquanlf) âs tubulaçöÊs estiverem sob cargas de iigua forternente

clorada. As válvulas gue $e destinarern a ligacões cûm outros ramais do $¡$tema permanecerão

fechadas atá que os testes e os resultados finaÍs das trechss em rargâ estejam finali¿ados.

Após a desinfecção, todä â iågua de trâtälllentÐ será esgotada da tubulaçäo e suas

extrernidades"

Análises bacteriológicas das amnstras seräo feitas pela Ct¡ntratante É cðse venharn a

dernonstrar resultados negätivos da desinfecção das tubulações, o Construtor ficará obrigado

a repetir o$ teste$, tantas veres quantas exlgidas pela fiscalizaçäo e ccrreÇåo por sua conta

integral, não somente a obrigação de fornecer a Conträtänte ã$ csnexÕes e aparelhos

neccssários psra â retirada das amqstras de água, como tarnbém as despesås pan¡ rêpetição

do procerso de desinfeção.

Na lavagern deverä<¡ ser utilizadas, sempre que possível, velocidades superiores a

0,?5 m1s,

W
r FORNECIMËNTO Ë II\¡sTALÂçÕËs DË 5I5TËMA5 ÛE BOMBËAMÊNT'CI
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üs conjuntos motç-bombas centrffugas ã sersm fornecidos seguirão as

CAçtCf/SRl-l e demais norrnäs de fabricantes instalados nü Brasil, com as segui

características básicas:

1.. Motores rebobinåveis, trif sico ou monof¡isico, potência adequada ðû consumo
do bombeador" Opciunalmentê os conjuntos moto-bombas crm potencias atá 3c¿ poderäo
ser fornecidos com motores tipo blindado, totalmente em åço inoxidiível, hermetirâmente
fechado.

3. 0 bombeador deverá ser multiestágio, cujo dimenslonamento seguirá sâmpre a

faixa ótima de rendimentr dü modelo, com a apresentação da planilhã dä teste de
perforrnance por equipå mentÕ"

3. As caracterlsticas complementåre$ do bombeador e do motor Ê$tão expres$as

na tabela abaixo:

1, SOMSEÂDOR

2, MSTOR

Àço inox Cr ltli ou Aço inor Àlsl 3t4 ou A6c silicio

¡

I
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Âço inox cr N¡ au Aço lno¡r AlSl 430 ou 304

Äço inüx Cr Ni ou Âço inox AfSl 304Corpo dü Brrñba

Ectágics Aço inüx Ál5l 304 ou Tecnopollmera injetåda

Corpo da válvula de retenção Aço lnox ¡trl$l 304 ou Eron¿e

Corpo de Sucção

R$tores Aço inox AlSl 304 ou Tecnopolímero ¡njetâds

Àço inox AtSl 304 çu l.liquel

Aço lnox AlSl 304 éu Tecnopollmerç injetadoöifusores

Aço lnox AlSl 3û4 ou Tecnopolfmero injetadoBucha de desgaste

{ilüd-durâ** Aço inox Al5l 3Õ4 ou Sorracha Nitrica

Åço inox ÅlSl 304 ou Bron¿eAr0plament{,

Aço inox Cr Ni ou Aço inox Al5l 42Ü ou 3lJ6 ot¡ 304Ëixo

Ëxtråtôr

¡*{
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Plntura doe Êquipamentos

Todas a* superffcies metálicas, näo condutoras de corente elétrica, deverão ser

p¡ntãda$ e submetidas tratamento adequado, o qual deverá proporcíonar boa resistência a

óleos e Sraxâs em geral, garantindo durabiiidade, inalterabilidade das cores, resistência å

corrosão, boa aparência e fìno acabarnento.

CIs armiårios dos palnéis dos quadros d* comando deverão receber pintura

eletrostática e acabamento em pintura sintética.

Abrlgn para quadro de comando

A construção do abrigo será executada com fecharnento em alvenariå de t¡jûlo

mâciço assentado de meia veu com reboco con$T¡t$fdo de argamassa de cirnentc e areia e

deveré ser pintado com tinta branca à base de cal atð três demãos.

Deverd ser instalado, na parte e¡*erna, porìtÕ de lu¿ sobre a portâ, nbaixo da laje de

cobertura e aÛavés da lnstalação de um cachimbo de PVC que deyer¡* servir para entrada da

fíação do quadrc elétrico. Ëstes serviços deveräo $er executâdos rigorosarnente de acorda cor¡r

o projeto, dimensöes e padrões contidos nos dosenhos de deta{hes, levando*se em

consideraçäo a distância das unidades.

Proteção parâ poços tubulåres

A proteção do poço tubular consistirá em dois anéis prê*moldados de concrêto e

tâmpa tarnbém êm concreto. O assentamento dos anáis deverá ser feito sobre a laje de

pratêção construida confcrrne especiflcado enn prôjeto. Feita a colocação das anéís, deverá

ser colocada a tãrnpa com sub-tarnpa que servirá de acesso ås instalações, Asub-tampa deverá

ser alinhada verticalmente cÕm â bocs do poço"

Serviços llidráulicos e Elétricos parå msntägem de CEulpamentÕs

iç
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Mancãl Axiðl Âço inox AlSl 304 ou Crråmic* carbon¡to \!ru

5uportÊ supçrior Aço inox AlSl 104

Suporte inferlor Äça inox AlSl 304

Carcaça Aço inox AlSl 304

il]læl- tl{åËt:51'11Þ0
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DüUEII8RO DE TOIT

Para instalaçäo de bombas subrnersäs serão RecÊss¡ir¡ös dois pares de

adequadas ão diåmstro externû dos tubos de recalque, bem como de um dispasitívo de

elevaçäo confiável {tipo tripé} rorn cåpâcidade de f,argã ãdequådã aos sÉrviçCIs.

Antes de ä instâlåçäo verificãr se o conjunto môts-bümba não foi danifìcado no

$ansportç; sê o cabo não sofreu rupturä na ¡soläção e exãminãr a voltågem do equipamento
(pl*ca de identificaçåol para ver se corr*fponde à voltagem da rede onde será lígada.

Para uniäo dos cahos das bombas subrnersas com os cabûs de alimentação que

estiverem dentro do poço, em contäto corn a água, será necessária a utilização de isolamento

tipo mufla, aproprlado e recomendado pära uso dentro da ågua.

A ligaçäo dc cabo elétrico ao conjunto mûto-hsmba deve ser feita antes rJa lígaçäo

an pafnel de comando elátrico"

Para içar e descer o conjunt* ßroto-brmbå deverå ser usado um pendurador ou

cabeçote, bem como trava mecânica para interromper a descida e fazer â conexäo dos tubos,

Näo esquecer de encher a bomba com água arrtes de descê-la.

Quadra ElÈtrlco de {cmsndo e Prot*çüo

Os quadros devoräç ser instalâdos no ¡riler¡or då cãsa de proteçäo de um só

eompartimênto, censtrufda em alvenaria € seu åee$so se farå através cle portinhola cffn trinco

ou mâçanêtã, conformè prÕjato.

CIr quadros de cornando e proteçäo dos conjuntos rnnto-þÐrnba, â serern fornecidos

seguírão os padrões do SISAR, cürTT ês seguintes cãråct*rlsticas básicas:

r Dlmensionamento de acordo crm a pÕtência do equiparnento de bombeio ao

slsterna, e composto com:
r Para conjuntos até 5,0cv {inclusive}: csntålor, relè bi-rnetálico, relâ falta de fase,

relê de nível eom eletrodos, tlmer de programação, horfmetro, voltímetro, chave comutädtre,
ehave seccionädora, botoeîra ligaldesltga, chave seletora manual/automáticÕ, fusíveis de

força, e comando.
r Para conjuntos acima de 5,0cv: contatoç relê bi-rnetålico, relê falta de fare, relê

de nfvel com eletrcdos, timer de programaçäo. horfmetro ?Z0v 6 df6itos, voltlmetro 9ñx96

com cornutador, transformador de ccrrente, amperlmetro 9ôx96 com comutðdor, chav€

scftstarter, chave seccionadora tripolar, botoeira liga/desliga, chave seletora

manual/autom{tlco, canåletâ de prüteçãü de fios, fusíveis de força, e comsndo'

ÞS SOLUCöË$ EM ENGËNHANIA ITDA
Rua Três de Nsvembro, n0¡4 Sala Ot - CËP: 62.1${Jù000 sånt¡r¡ô do Aci}råú
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6¡rantia.

A contratada devenå tpresentar, juntamentÊ {rm os equipanrrntos, um 'TerrnÕ

Gûrantiã", fornecidç pelc fabricante, quê deverá cobrir quaisguer defeitos de projeto,

fabricaçäo, falha de rnaterial, relativamente ao fornecimentü.

[$te "Termü de Garantia" deveró ter validade mfnima de 1? meses a partir dä

data de entrega

üS SOLUCÕËS EM EN$EÍI¡HARIA LTÐA
Ruâ 

-très dê Hovêrfibro¡ ne34 salå oX * CËflt 62.1500{Û0 Santanð do Acarâú

Fstado do Cearð Fone: t88) 9.9632-3!94 * CNPJ nc Ï4.669.S07/00ü1"1¡
Ë-må il: Lialûl!{.¡:}i.:..rji.t¡!:Ìlßf .!ltlli¡ ¡¡$) o !¡ llilok..Íc:rì

t


